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FIDEL CASTRO VITORIOSO IE"IROU EM HAVANA. '. ,PROCLAMADO URRUTIA, PRESIDÊNlif PROVISÓRIO PELO CHEFE -REVOLU(IONA�
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..' RIO - O EX-DITADOR TRUJILLO FUGI,U.
o

PARA '�j REP'ÚBLlCA DOMINICA NA �::laq;:el�::O d:S��:�'rfl�é!�rid:c:e�:
contou: "Quando os rebeldes am­

ram a. vitô ria de Fidd Castro, "'3- i Fonte-s fidedignas disseram que Um hospital declarou ter recebido renunciado e fugido para a 'Re- Com Batista fugiram 'os mais

I
maneeia- em seus quartéis; mas, pliurant -seu raio 'de ação e defron­magaltdo o último. fóco de resi�- i

o grosso das tropas rebeldes esta- "nume'ro.�s feridos" e convocou pública dominicana com. alguns a ltos chefes militares e' funcioná- não se avistava um sÓ agente de taram-se COIlJ O exército em eam-
tência dos. ("ol"borad�re� do

p�'e.s!-I'
belc:eu. seu. ,q\lal'tel��eneral n.a p.o- doadores .de sangue,..- dos seus cOlaboradtlres.. .'

rios de seu govêrno. Um grupo 'de autoridade em tôda a capital. O
opo aberto, já havia recebido con-

.
dente fug i tivo, Fulgêhcio Batista. voaçao de El CotOlIO, nos arredo- : Carrtillo anunciou depois que o 57, inclusive dois filhos, chegou a presidente provisório Piedra d.e-. ttl1l10S embarques de armas que/is aclamações populares aos sol- res de Havana, aparentçmente pa- FUGA DE BATISTA _ JUNTA magistrado Carlos Manuel-Piedra, Nova Or'Ieans; outras 53 a Jack- clarou à impl'ens� q�le seu govêr- os, colocaram em superioridade-dedados reh"ldcs p recedent.es do 'in- ;

ra ,aguardar a+ch.rgsdn de Castro DE MILITAR décano· 'do Supremo Tribunal ha- sonville, incluindo, também, três no ordenara o término da luta e armamentos contra o' Exército.
'terior ao país e.lím combate de.: dlll'�nt,e O din de amanhã, Barquin HAVANA, 3 (UP) - O presí- vi� prestado juramento romo'pl'e- filhos de ·Batista, 'manifestou que espera que os r.c- Então eu senti que para continuar.

duas heras no centro rle Hav�na i c,nvlOlI 11111. avião a Sau tíago dê den,te .Fulgêncto Bati_sta e seus sjdentc provisório de Cuba, ínf'or- Em Havana ficou Cantillo o que beldes façam o mesmo "paril rcs- t
a guerrA seria 'necessário grandesforam os pl'rcuIT.ol'es da vanguar- i Cl�?a, .

Capital d" provmcia 'de mais íntimos colab<!_rado!es e pa- meu-se que Batista 1lartir� para prometeu "salvar o país, medi.an- "":" a .paz -no pais".

I sa:crifíci�s de vidas' e' preferi por I
. da Idas uní dudes rebeld�s que pu- ·IOllenl�,., �ndt . �a�t1'o _

entrou ü':1-' ren tes -:f?giram, .. d� país e' uma Ciudad 'I'rují llo nu111 avião

pe
ilitar te o térl�ino da luta .fratricida que

. fima esta situação fazendo a en-
scram Ba tists e111 fuga, '

.
Lel1:_ e nti e ,as uclamações da POp?- .Junta' militar chefiada pelo ge- acompanhado de umas 40 p,e_s-Qas, I tantas Vidas custou",

.

. EXPLICAÇÃO DE BAT�STA tr,ega do govêrno". '.
"

o. coronel Ramóll ��rqull1, .que I laç�o: ,.l:ol'�m, Castt;0 e U�'rudla nera,l Eulqgio Cantillo as!,_umiu a entre elas Seu .pr-imei rc-minisjiro I O emblema rubronegro começou CIDADE TRUJILLO, 3 -

ln-I "

. .' .

se' enconlravn na pl'l,sao da Il,ha. decidit u:11 adiar a viagem p.ala Ha- chefia do Poder, e o mínistro do Exterior, Gonzalo a aparecer em quase todos os pon- tei-rogndo ,'o depêsto presidente Interrogado sôbre como. a via a

de Pinos, onde' Cllmlll'Hl. �entença, vana, ,�ont:s rebeldes dlsse�'am O general Cantillo, chefe .de. Guell, Outros dois aVlOeSo.COI}l tos de Havana. As milíci.as rebel- Batista como um. grupo tão redu- atual situação cubana, respondeu:
por eonspirar co�tra. Batista em

I qu� sImpatlzanteAs .de Batista, pper�çõ�s contm, os, rebeldes na funcicnãrios d? �egime, rnil itares des tentaram em vão díspersar as zido, como Q de Fidel Castro, pu- }"N�o',sou profeta, mas ê muito
1955, .aSSUlUllI aA direção �o Ex�r:- I agrupados

em torno do ex�sena.- provmcia de Oriente, com 'quar- e' parentes, partf rárn para Jack- turbas, no coração de' Havana, dera enfrentar um exército res- I confusa" .. Terminou dizendo. espe-

C.i.to
e colocou todas as forças

a.
T-

tdor ROlan(!o.
Mansferrar-, entri- tel-general em Santiago de Cub.a, sonville e Nova Or'leans respectí- mas em vão, pendeu "que as fôrças de Fidel' rar .que a paz e concordia 1'e'inas-'

m.adas à <lisposição dos rebeldes. cheiraram-se num edifício do cen- anunciou, ontem, que Batista havia vamente.
.

-,

A polícia, aPlll'éntemente, per- foram comba!)das pela guarda ru- : sém entr.e os cubanos,
o.s cubanQs exilados começaram a tl'o de Havana, que ocupa todo um

���OJ;:�:;�e�:jn�i�de:!aac�y!��,p��;� .qU�I;��r��'rçà 'de 200 milicianós o mo-meo-to P'/o_r I�t· O 'de Sa'ota E::a.ta- r'1-0-a����de�;�� l'�:;�l�:oupl�nt�n�o��r��! J ������:'tr:f:��d:e�c��::lç:rr�;ê��: ,,' .
'
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&s aVloes l'ebeld'2s sao os umc,?s e começaram um ata9.be de duas
_

_

'E��?��ti,�:E:�:,l]:ô: c:��;���f�:�� ;!�iE a�;��lát(:���iS����!��!h:d::��� \ DEClA'RACÕÉS
.. 'A IMPREN�SA DO SR: ACÁCIO SANTIAGO, PRESIO·ENTE '00 P. T. B..

A grcvec'gera\ �ecretad�,on.t"em I:' APes�r do- in�e�o !irotllio, cen-
I;'ronunciamentos 180-" 'çâo partidª-ria _ disse jnF.. � PTB se pronunciará' em mou �o .qu� 'dele se pubU". Jeve á nos afastar· de uma:.(}dos dJ'ebelcdes 'tainl ub man �m h

pa-;J
t
en_as -

!l espec}\ dq��S se fc?ncedn- .. lados, .

embora dados por cialmente à reportagem o função, dos s'eus interesses cou. ' r" -êstr-íta colaboração com aralisa a a . apl a . cu ana" s os- �'aram nos ane o 'es, a 1m
_
e··

'Pe!!SOaS lig1tdas ao PTB, não :Sr, Acácio Santiago, Ptesl- i nacionais, já que ,o pleito de _ Ao PTB não cabe r-es-. agremiação ,do sr. João Gou-
pedes nos hotéis só conseguiam as�istir à luta, Um homem caiu f�rj d d' d I V d "t d tcafé c

Sal.lduiChes,
A Embaixada..do do" se presume qUe outro tenha podem representar

.

dê má- dente- ? �artido Traba!his- 'l3 ,�e op.tub�·o de 1�60 �C!- pon er �e o erea or, nem lart, ,.chefe inconte", e o ra-

Estado.s Unidos está negociall.do morrido, .' 'nein alguma um pronuncia- ta BraslleIro d.este
. .,Estado, dIra nao so o destmo poli- como a este cabe falar pe10 balhIsmo no Brasil.'

<

...' face aos rumores existentes tico do' Estado _ como o da PTBL,,-quando não estiver au- - Há candidato lançado
a evaclI!lçiio por mal' de ullS 12,000 ,OutI'os �ontos d<l Capital otam- mento do partido em favor na imprensa, de qu� (>' PTB Nação .bra&11eira.

.

torizado, donde se coricl].ll.' 'ii:"" súcessaó -de V.Sa,,. à presi­norte-americnnos,.
,
"bém foram palcos de ,tiroteios. desta (lU daquela agrem��- decidir:;t apoiar certa' candi- NÃO' TOMOU CONHECI:- que o mesmo falou unica- dênda' indagamos? .

'

ANO XLV O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CÀ TARINA _ N.Q 1 3 5·0 -0-'- datura ao 'Govêrno do Esta..
,

'

. MENTO, camente em seu próprio� no- - Que eu saiba não exis'
.

- do, em, 1960. t Disse amda o dr. Acácio me - pond�r:ou o Preslden- te. No 'PTB, acostumamo-
-

,..--------"""'--- DECISSãO C.(\BE' Ai Santiago, que 'o PTB, insta- te do )?TB Catarinen&e, nos' a tratar dos assuntos
CONVENÇãO �ado por diversos cIrculos CR.ESCIMENTO DO PTB nas épocas oportunas. Todos

- O PTB tem seu estatu- pa'ttidários. a dar , um pro- - A força política do PTB, os nossos companheiros 'es-
to e o segue. rigidamente, nunciamento esclar,ecedor nos âmbitos Estadual e Na- tão aptos para presidir o
continuou..o sr.' Acácio San- com ,respeito ao possível cional, ficou decl,didamel!te partido. Assim, a Convenção
tiago. Por isso,. assunto d� apôio oferecido por um Ve-' compr,ovada neste último Estadual.,..estará à vontade
tão relevante importância· reador trabalhista à candi-· pleit_o. Está, pois, o partido, . para escolher o que mais de
política não poderia ser tJ;a .... datura do sr. Osmar Cunha; em condições de tratar dos pei'to possa, representar a
tado exclusivamente por. nada poderia resp_onder-, assuntos políticos do pais posição do partidO no Esta­
uma pessoa,. fo�se ou n�o pois não tomou conhecimen- em igualdade de condição do. A nova direção do PTB,
um dos ,dirigentes partidá� to �)ficial daquele . apôio, e- com as chamadas "grandes" tenho certeza, sairá maIs
rios, A decisão do PTB será embora a .imprensa o esti- :;tgremiações, 1llste cresci· forte e mais dinâmica para
dada pela Convenção .enl vesse aproveitando para ex- _ mento do PTB sente-se tam- as lutas do futuro, pela; coe­
época oportuna, e. nos acha- plorações das mais várias, o bém. no Estado, que dentro são do partido' e a von�ade
mos a quase -2-anos de�a" Véreador que assim pl1lce- .

dêste programa de ação e de todos em' acertar em tõr-
EDICi\.O 1m HOJE', 12 Pág'ina� �.CJ'$ 2,OÓ,� FLORIANO'POLIS, 4 DE J�NElRO, D:E; 1959 Assim mesmó, creio que< \.0' deu não negou nem reat'ir- através do seu organismo 110 de um só ideal."
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J.' .: partidário, tomará conhe.c�- " PARA O PTB DUAS'

"F-arme'm''en'te d-ec·ld·lde a laz'er- 're's:p"ela"ar e ��n!Osg�:easê��t�� h.�OU�l� - Atu������E:PTB'rél.
.' _

.

. ,

"

,

.

. g�fI�X�AO
_

É PROVA�L r��di�� �:���r:��içj:OI1���

manle'r IlIn"c-o"I'um-e a' 'soberaot·a·- do
o

pa'l's'" Nã��:�:n�� C:!T! PTB ��p!����.- perguntou a

, ',.. . possa,' se .coligar com ou- '-' É pensamento do PTB,

,

..' " ,,' � ,
" .,' I __ ��� 'Ji�����çõ�s PI�i�ti��� .�;���;e, ����C��r�a�om�

ASSIM PROCLAMOU O' GOVERN(). DA GUAJEMALA, TENDO O MINIS-TRO IJAS REIA-COES EX- !it��çl�oqu�e��3t��d���!� �s:�:�gu��a�t��lt:rr���
�,ç , "'é::bj ,

' -

, , ,

. '

, ;: .. ,
'

�' ..
'

... . sentar., 9s.Intere�ses dos tra- mara F-ederaL Essa elei-çao
. GU��EMALA � 3 � ue }��}!EJE :e t�Jfe��9�F,O��l·�� •.. .. ,J4{���' ;��.�� �J'jfol '���::��:�-;:;':':�J�l�ti�
Gavêl'no, po'1', meio de �l;' conlu-:- Iraza ,�ontra � ntaqu\.à metra- ': Os fel'itjos forai�\ �l'ans'pol'tado� lo govêrn1)4-c,o�!stiu:�o seg�il1):�4 ,."\.'

.. ,. J c",. ,'�,: -:' ".
� ;,.IJJJrStno,; e �l� ..e!l1 �ll��nt:lI9'Ientot; ,pa!ár t�,.:.

, 'nicado expedido p,ela Chancelaria, Ihadora, rea],zarlo contra barcos para o HospItal M,lrtar desta ca.-.. Quando os aVilO.es. aVl-$taralU dó)s 010 tl'fpulantes flzer;un smalS .P!'0vavel.Q1:le? P?,B marc ,a: � ilm....<Nao ha", d�sde Já ad
·dis.se· que está "firmemente' d�ci- �e.,queíl'os 'mexicanos em fre'n�@� pital e i>s outrõs,' tr'i.Pulaíltes se� óarco�_ pesqueiro� Sél11,.,. b�n,d�k.a, Qfe,nalNos .a?s aviões, � êstes come-" �a c,om' ca.ndlda O próPri�z ve�t!mos, �m: candidato cer�
dl'do a fa",e" I'espeitar e manter �s costas da Guatemala no PaCI- encontram na CIdade de M.aze-·' um aVIa0 peg<leno com. equlpameh- "ar"m a' ·"dlsparar a

- Íl'ente dos mdependente, como ,o f to. ,o. partido, após os en
" � ,. .. ,. ". y.., '.'

.

gOl' par o 'Senado Fede- t 'd' t' din�{rlullíe a soberania do pa{s ,c a tico,
.

. _ .nango.,
_

'

I
to de alto-falantes, os Pllevcniu barcos, para indica.r que deviam a

.

a, ,a '

r 'dos me-
�n Imen os! e que proce, e-

integridade de se'us recursos natu- Do.IS MORTOS E; ONZE "OPERAÇAO DRAKE" de que deviam' conside'rar-se' cap- deter 'a marcha. Ante, o prossegui- raL Ate la <2s pa ti
.

ra a escolha �o nome. Alem
, rais'" inforlllando, ofiéia"lmellt�, "

FERIDOS As informaçoes indicam que a turudos e hlternar-se em portos méuto" da viageÍn, os 'aviões eXeCu- lnore�' .pdoderado. se. defmirt PdC- I dessa prettiensao, o PTBpes-• '

S d d t Ih d '.. 'c·', 1
-

O t' 1 d
.

d d d" Ab a m epen encla, ·e u o pera con nuar com a re-ter apI'essudo dois bal'co' 'plra- . eglll1 o os .
e a es e que se

. La . �:a,�ma 11, s rlpu antes os taram as 01'
.

ens e !Sparar so re
·t- I a indl'car a 'dA

.

d A bl'iI ,

I L t' ha 'h'l" d t' f E en ao nos. eva ' . SI enCla a ssem e a - na-tas' co'111 suns respectivas tripula- dispõem, doi� trlpu antes p,erece-

p
-

d
,\J"�G.' mau ln m-se .em ê01l1Unl� as' e Ices, rara e. e'r Jl uga. m

f rmaça-o' �e uma terce'l'ra ' '.
I "1 tU' 'n-, . I f' f 'd "d

.

rev'ença-o a
-

I "�do t a1
. A'

dA 'd'
o u' , proxIma egls ara, ·segulções, entre os' quais houv,e "!,111 'Ilam �'Qnze lcaram ",e.rl os uran-

, '. ,.
caçao"p: o.ra I()., co�� sua cen r , c�;tsequencla, "esses ..

lSp.aros, força política nO'Esta.do, pa·· do, assim, a orientação de
morto e Vál'ios feridos,

.

te' a batida que:�Y(oes guatemal- n�. Me�lco" e os, anoes guateu;al- .tre, ,barcos, �t�Iam avarIados. Os
ra disputar o pleito goyer- ,partic1par. mais diretamen-

o 'Ministério das Rclacõe·s Exte-. tllcoS efetuaram _pur.a 'apode'rar-se

Ceg'u,el·ra tl!:,OS llltelceptalam, as
. C?nVelS_:t- resta,ntes fugIram:

.

namental, tudo dependendo te da vida política Catari-
)'io,'es ela Guatemala ';_'ej"ei,tou

-

o ,'çlQs barcos hléxicanos que -=- afir- çoes qu�ndo ,o. barcos· dlZI,am nao Calcula-se que ,;�utros qua;ro da vocação dos pequenos nense. .1-

proteslo verbal feito pelo Ell1]Ja�- ma-oe. -. pescavam Call1aroes em

RIO
. atendel'lam as or,'dens guate,m,.al� barcos t.enhal11 fugldQ, tambem, partidos de continuarem ou Estas. fora"'" as declara-.,

- 3. - VA - Levando em t M d h
<..

considel'ação o conjunto da atlvi-
ecas· e regr,�ssarlam ao epco, a mesma, zon.a, a e!'(sa ora. não sob _a tutela absorvente ções prestadas p'elo Presi-

dade da Campanha contra o tru-

j�'�I�� N'I I���NA�TI'�'I'
da UDN. dente do PTB Catarinense o

coma nó Vale do Cariri, Ce'avá,
.

, CONVENÇAO DO PARTIDO sr. Acácio Santiago, à re-
que vem .endo promovida -Pelo 1'4i- .... .,' Adiantou-nos o Presiden· portagem, sôbre a

. situação
nistério da Saúde, através do De- te do PTB que no primeiro real do 'Partido -no Estado e

N' 1 d E d semestre dêste ano sera con- a orientação trabalhista compartamento aCIOna ,l!, n eJUI'as

� M. MEl� DI �IM'I �N����IDI
vocada a Convenllã.o do pat- respeito à sucessão govern.a-'Rurais, a' diretoria da Liga Na- .1, ii

cional de Preven'ção da Cegueira' .

tido para a eleiçao do novo mental.
DiretóriO Estadual e sua Co-' ----�-------conc,�dcu 'áque'le Ministél'io, e111 58,. missão ExecJlt.iva. Deixará S

·

'd.o "Prêmio Nacional de Pre'Ven- -

UICI 10-

d Ce!!Uel'ra',' O MINISTRO da Aeronláu- sentimc'ntos de. honra da Fôrça O sr. Acácio Santiago a Pre-
çao a

-

tica resolveu, v.endu as é'onclulõé's Àérea Brasileira, .sidência do PTB, onde tão
do IPM, considerar que os. oficiais ,O bl:ig.adeho Amarante passa- .bons -e relevantes serviços· espetacularsignatários da: f.aj1losa carta ./;;os raclhe, nQ ,dia ao <;le dezembro as prestou durante três anos,'.

b
levando o PTB a reencon-

N T· I d urig'adeiros nãQ cometeram "cri- conclusões' do IPM, que não ul-
trar-se, com o seu elel�orado,O ri una e me militar", inas apenas uma trapassav.m "O limite da investiga- �irmando-Ihe 'orientação par­'transgressão disciplinar'. Com es· ção destinada a apurar a exte'nsão tidária 'e tornando-o urn

('0·nlas ,a decisão, o bl,'igad'e-iro Correia de do p1'ote'sto, as circunstãncias em
partido mais identificadoMelo encerra (ou da.. como encel'- qUe se verificara e o número exa-
com, as coisas administrati­

RIO -.,. 3 _ VA - No 'Tribu':: 'rado) o episÓdio em que tantos to dos que se solidarizaram com
vas e pólíticas de Santa Ca-

nal de Contas da União foram oficiais da J)'AB :foram punidos os brigadeiros,' tarina. Indagado se .pleitea-
por um prot!!sto que interess!lva. a C b'

. , .

d rl'a a r'eelel'ça-o disse'.a Ia ao mUl1st:t;o, 'eamlllun Ó
tôda a Aeronáutica e traduzia 0& '

I' _ Na-o pe'nso nisto. O PTBpessoa mente o processo, tomar
um de dois ,caminhQs aO despachá- possue' muitos companheiros
lo: mandar os autos à Justiça Mi- à' altura de dar continui­
Iitar, .caso em que o episódio teria dade :ao trabalhiSmo no Es­
um desenvolvimento forçado; ou "'tado, e !tté com mals- pOS­
dar' o episódiQ com� encerrado,; sibil1dades de êxito, já que
d,e sua parte, ao considerá-lo mera encontrarão um' partido 01'­

"transgressão disciplinar" já pu"':' ganizado e com lastro polí­
nida nos têrmós do Regulamento. tico e eleitoral. V,amos dar

lugar a outros·�. acrescen­
tou _- embora isto não nos

, .>

l ..

DfRETÓR: RUl!ENS DE :.4 RRl1DA RAMOS. - GERENTE.' DOMINGOS F.. DE AQUINo

DR. RUBENS DE'. ARRUDA RA'MOS
Liderando' a equipe que) ctía' e poite, faz ,êste jorna!� o

dr, RJbens de Arruda 'Ramos, nosso digno -e ilustre Dll'e­

tor ultrapassou, desde logo, a condição de um Chef�,. tor­
nando, se um amigo incondicional dqs seus a\l�Illares.
'Na R�éi.ação, nas Oficinas, é sempre o mesmo dr. Rubens;
preocupadO com o seu jOl'nál, preocupadO com os seus

funcionários, _Não distinguindo classificação entre os. que
o servem nosso Diretol" po): isso mesmo, tem lugar ,de'
excepcion'al destaque em l11eio a turma com que conVIve

diari8mente.
Graças aos seus dotes de

coracão e de' caráter,
.

for­
mou

-

em seu tôrno um círcu­
lo de amizades que o tem na

mais alta consideração. Tra­
balha�1do com inig.ualável
devotamento e honestidade
pela solução aos magnos
problemas . que afligem os

catarinenses, tornou�se al-
.

vo das atenções< respeitosas
. de todo o Estado, servindp
indistintamente a todas, em

suma,
. promovendo o' bem·

porque o seu lema, é ameni­
zar a vida dos seus seme-

. nlantes,

empossados' respectivame.nte' nQs

cargos de presidente e vice--presi­
dente daquela Côrte, pal:a tl ano

de 1959� os ministros José Pereira
Lira e Joaquim Henrique Coutinho;
êste último eleito ·na .sissão: de
ontem em vírt.ude da l1enúficia dQ
ministro Broc�ado da R.ocha .

Extremoso e amoroso chefe
de famUia, sua vida' �o lar

é um exemplo-de pai volta-,
do para um 'mundo «:� que,
construindo sua fellCldade,
não esquece'1,l entretanto a

.... felicidade dos seus seme-

. lhantes, sempre- solícito em servir todos os que o pro-

:ura�� nosso jornal, dr, Rubens de Arrp.�a
.
RanJas n�o,

tem simplesmente um grupo de funciona.rIos. mUlto pe_o

contrário, sua presença aqui é tida como, a de um ver-

dadelro amigo.
"

'. . recebeu e
Às iIl:úmel:as manifestaçõelói de regoSI]O queúo ' nt�m

continuá recebendo, os que Jazem o _O ESTA JU '.

'as suas fom1Ulando ao llustre aniversat:iaqte. os m�Isefusivos e sinceros votos de felicídades, extenslvâs t a. t_O-
d

-

lhes são caros, pedindo a Deus que ,a a a a?
a��p��i�e para nós se reproduza ,3;inda por mUlto� e mUl­

tos anos, para g.áudi? de sua famIlla e de seus amIgos.,

CONGRESSO- DE GEOGRAFIA
.

VA - A fílll de Orlando Valverde, secretário da
RIO - 3 -

- -�
., .

.

, . da V Reunião de- COlll18sao.
)partl.clparem f' romo-IConsulta sôbre Çleogra la'AP, O professor Hildegard O'Reil-

'd 1 Instituto Pan- mel'lca-
N

.

VI a_ pe o
.

. ória a l'ea- Jy Sternberg, lia Faculdade a-'

no de Geogra:q� e Hlst
na' na ca-I eional de Filosofia da Universida­

lizar-se na prOXJl11a sem� lo do do Brasil que também vai par-
E' d egUlram pe '- , -'

pital do qua ,01', S

Q 't os ticipar daquela reunião, seguiu
avjão da Brandf, pal'aS

UI °G' i .

no mesmo avião' da BranifÍ, po-
, F'b' do, Macedo oare's u -

.' p .

,�:�:._ a.Jo ..

:
.. -' ..

C lnissâo �'ém com destino a· CUZ1rQ, no, ,e.-

l�l:a�s, p:t'�sldente.. da I 't?t t e rú, de onde prosse'guirá para QuitQ,
�G�og�:afla daquele ns lUa, ..

�i�;:;:f� o1.,,� "

MRAO'/

rnorn

J
,§

;"oiAlIO
TAC

CRUZEIRO do SU�.

agência:
R. Felipe Schmidt, 24
Fones � 21-11 e 37.·00

TO'QUIO -3 - UP - Um
I).omem de negócios japonês, Aki­
ra Enomoto, d!Ío· 32 anQs, suicidou­
,se de maneira espetacular, sn.ltan­
do de um àvião, de uma altura de
800 metros, sôbre' Q Mal' Interno
do Japão,
Segund.õ as -autoridades da com­

panhia aérea, EnomQto, que viaja­
va com a sua espôsa, te'ria 'se quei­
xado à .a�.romoça de que estava
sofrendo de enjôo e repentinamen­
te teria �berto a porta da carlin­
ga para precipitar-,se' no espaço.
A aeromoca acr,escentQu que o

suicídio não causava li menor dú­
vida, dàda a diiiculdade que hã
para se abrir a porta em pleno,
voô.

Pesca da Baleia
HAIA, '-'3,- UP - Anunciou­

se, com caráter oficial, que a Ho:
landa SE: retirou cóndicionalmente
da convenção baleéira internacio-
nal.

.

NUMA TURMA DE MAIS DE'CEM CAN-,
DIDATOS' CLASSIFICOU-SE EM DÉCIMO
QUINiÓ LUGAR PARÀ' UM (URSO

ELEVADO-'

N�Ó se- sabe Se o ministro da A��
tQnáutica, tomando o segundo ea­

minho terá deixado-de ouvir tl

ge.nel'�l Lott ou' se êste te-rá mu­

dado de opinião a respeito da car­

ta dos oficiais aQs brigadeirtls,

A.. decisão holandesa foi -comuni­
'cada,. aos Estados Unidos; éUJO go­
I'êrno é depositário da convençãô,
mediante nota. ent.Í'egue em Was­

hington, peIo embaixadQr holan­

dês, sr, J. Van Royen •

'APOS'ENIADORIÂ DOS JORNALISTAS
RIO .....!: 3 - VA - A À.B.I. do Jornalista Vem manifestal' o

manifestou ao .S1', Juscelino Kubi- seu apôio e pl�itear a boa vontadé�
tschek, presidenute da Repúbli()a, do primeiro· mandatário da Na­
o se'u .apôio em nome da elussê, ção para Q projeto de apose'ntadtl� � -Há_dias publicamos hon-': Ar�h,u� Capella, alto fun­
ao projeto de aposentadoria d"os ria dos jornali.stas, justo anseio de' roso primeiro lugar na con-. cionarIo da Alfandega des­

jornalistas, no seguinte' telegrama: clusão do Curso da Escola ·.ta Cnpital, e de sua exma.

_ "A ÀssociaçãQ Brasileira de várias gel'açõ"" de profissionais 'de ApeI'fiüço,p,mento de .ofi-
• esposa dna. Maria do Car­

Imprensa que já deve a V, Exa. da imprensa, Saudações atencioc ciais do Ex-ército, com notas

ri
mo B0l1z0!l Capella.

iriúmeras' provas,de atenção e' g,en- .as _ lIERBERT MOSES, presi- nunca. dantes conquistadas O Capitao Ayrton Capella,
tileza para com a. classe e a Casa dente". por' qualquer alilno, do nosso I que serve na 16a CRM, tem

____-.�--- prezado conterrâneo caPi-', sido muito cumprimentado

NA' PO'"TE S·
....

BRE O 6UAIBA� .., tã9 ARY CAPlllLLA. ,pela ótima colocaçãq que
, O:

'

Hoje chega-nos .a grata. lhe assegur!j. matricula aoJ '

.

..

notici� 'de l1aver conq"\lista-: cursA. daquela Escola, Su··
1 PORTO ÁLltG:RE -:;- 3

.

VA' � jornalistas (J_ue' se encolJ.t,ravQ)n do' o·' 15° lugàr: no- éoncurso periol',de'hossas Forças Ar-
.:....._.. A'ntecipando-;é à inauguração no <,local. O venerando est,,:dista de admissão à Escola 'do CO- madas."

.

da grande ponte sôb�e o· rio mos-trou-se interessado �m c.onhe- mando e Estfl,do MaiÇlr das i O ESTADO, com muita.
'. Guaíba" em Pôrto Alegre, o ex- CeI' detalhes 'da 'construção e con- Forças Armadas. numa tur- 'satisfação, felicita o ilustre
.gove'rnador do Rio Grande do Sul fessou-se "grato :aos céus" pelÓ" ,ma de mais de cem candi- catarinense que tão alto sa­

,SI', llQrges de Medeiros, fêz uma datos, O nosso· conterrâneo e be elevár o nome de -sua ter-
visita à monumental obra da en- 'me'recimento que teve de poder prezado amigo Capitão AYR� 'ra natãl, apresenta con-

,
genha--ria hrasileil'ij, .ali se !lem9- ver realizado um empreendimento TON CAPELLA, tambem ti- l;lIgtlO

. ge� -

';.o,�o <ro ,.10,'<,. ,oro ,o,onh.i",.<:"!) volto.., ·lho do illstlnto caSal·"<:
.

" ��i����j,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O

tan�a�a a Pe�ra FUD�amentalla ElCOla Técnica
I

de Comércio «SEDA· rEIEml»

\

(Cont, da' última pág.)
Entre os ,problemas edu-

, cacionáis não é de menor
ANIVERSA'RIOS , Lopes Leal importância o que se refe-
Fizeram anos, ontem -.,.. sr. Reinoldo dos Reis re a construção dos prédios
- Srta." S'uzana Beatriz Lobo. -

..' escolares, pois nenhum e",-
Schwanke,' c,orônei. António ,Tall- t4tbclecimento de ensino po-

- jovem Cláéir.Úavid lois de Mesquíta.. derá subslstlr se- não 'enve�' -

- sr, Bonifácio, M,ehdes sr. c,Joaquim de Souza -redar decidida 'e corajesa- Quançio, nos primórdios ções materiais forem favo-
- sr. Bruno Macagnam Veíra

-

mente para a aquisição do' do 'ano ,de 1954, fundamos a ráveís, dl, I
- sr. Raimundo Sàri srtã. "Vilma Botdho prédio 1>-róprio. ',. Escola' T'ecnica de Comêr- Dentre os recursos mate-
- srta, Isabel Sil-<rÍ;{ _:_ si'tâ .. Alaide. Gomes da A Lei, On-gâníca- 'do' Ensí-; elo �Senna Pereira, neste dai>: ressaltam Os que se

sr M
.

S' ',,1 Silv
'

no C e 'cí I Deci-et ::ne' sub-distrito, sabíamos, de referem ao edifício, salas de-

. UCIO ceceia I ya. . ,,'
om r a, e 0-

'

,I
) I b tó IF'emand C r

"

N"
" N ,I1'.i'1"d"e 28 de de' iembr antemão, que íriamos con- au. a, .a ora O:tlOS, sa as es--

.

o o so. -

. '1. S C' I.Pi e' n t o' S.
.' H., ','1 ," , ,z o.. -

tFazem anos; 'hoje: .'. de 1943', 'no seu, artigo 54, tar com uma clientela esco- peciais, auditório. ;e C., bem
srta. Dalrnira di!, Rosa ,Euzépio'"Chri-stóvão de Campos diz o 'seguinte.: ""O'i; estabe- lar de origem modesta: Mas como eis recursos financei­
espôsa do SI: .Dário da c Senhora, pat-tic i.pam aos -paren- "Ieclmentos -oe 'ensino co- acontece 'que, nesta jorna- ros pára manter o -estabele-
R >

',. ,

m r ial a e da, nunca fomos, movidos cimento nas suas despesasosa tes :

e .pessoas d'e suas relações, o e .ct , P ra qu possam ��..

Ihsr. José Paulo Vai vàlidamente funcionar, deve por objetivos financeiros. de conservação e me ora-
sr. Baul Bastos' nascimento de um robusto garo- rão satisfazer. quanto à' Nosso lema mercê de Deus, mentos.· .' ..

- sr. 'Paulo 'I'rómínon. tinho que na Pia 'Bati.mal, rece:- 'construção do edifício ou sempre foi' o/ de .ajudarmos As Escolas de Comércio
F-A n'h- b

' dif i
.

t'l' os estudantes desafortuna- são de íniciattva particular,arao anos, ma a era por certo Q nome de JOEL, e LIClOS que u 1 rzarern, e
sra Coralia LI]"- víuva quanto ao seu material es dos e cooperar com os, l?O- na sua quasi totalidade.- ,

. ". ocorrido 'dia 1.0 do corrente' ano, . .-

do saudoso dr. Hercilio . colar, a>: normas pedagógi- deres públicos na grandio- Apesar das discussões em
Luz na Maternidade Carmela Dutra, cas estabelecidas' pelo Mi: S'a obra de difusão e aper- torno do assunto, o ensinQ
Coronel Marcos- Kon- nistért., da Educação'. ': f'eicoamento do ,ensino co- particular é aberto, com-
der O lar do i"QSSO prezado c�nter, E' evidente qúe a Escola mercia!. parado com o custo do' en-
sra Cândida Revere 'I'écnica de Comércí Senna A exner iência tem' nos di- sino publico. Assim. sendo,• rânco 1.0 Tenente Farmacêutico _ O ..['

Lamarque espôsa do Pereira, não obstante isso tado lições difíceis pela fal- as Escolas particulares dis-
nosso colega de- traba- Ern,e.to Lourenço Soares, da Re- teve autorizacão para livre�' ta de n-ecursos materiais na põem de Iimitados recursos,
lho, sr. Franclsco Là- serva Remunerada da 'Polícia Mi- mente funcionar sob fisca- nossa Escola Técnica 'de com 'raras- exceçõe�, não
marque.. Jitar, e' de sua exma, �spô.à

dPna,,'
lizaçãp .federal! utilizando, Comércio. / podendo, muita vez. ofere-

- sr. Arrton CIdade... . C�ndida Araujo Soares foi enr i- por nirma gentIleza do Go- Oro, é sabido Que Os ,re-. cer ambiente onde profes-
- menmo Celso, fIJ'ho, ',verno do Estado, através de cursos' materiais influem sôres e alunos sintonizem e

do sr. Celso Ramos Fi�-' quecido a ,'12 de Dezembro fmdo,' sua Secretaria de Educação ooderosamente na determi- realizem um trabalho efi-
.lho, com o nascimento de um robusto e Cultura, o prédio do Gru- na.câo das facilidades ou di- éiente, como, seria o dese-,
sr O·scar Nazareth po Escolar' Jose' Boiteux f'iculdades par'a a execução J'ado,' se tivesse ao se.u dis--.

.
'

"V garôto que, na pia batismal, re- ' : 1,.
CapeUa '

para o desenvolvimento dos do trabalho do professor. pôr instalações pró.pnas. ,

,

- sra. Jandira Estelita cebeu o nome de Pedro Paulo.
seus trabalhos e iniciativas Os método>: e processos Mas há escolas �omSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSSSSS'SSSSSSSSSSSSSSSSs no campo

�

educaciona.l dn de ensino podem se tornar poucos recursos, teem: 81-

h P'l-ra

almoçaQl'UEeRE�aNnctaIAI.' bpemALA,dceEPoi'HOdTeELsua.
ca_sa,

,�� t:��a barriga-:el'dl,e. VII ,_:;

mais eficientes se as, condi- ,bi,do aproveitá-los de tal

n B "'" _.1 - ,........ l\. •[. �,�it r "'1111 111111111111111111&

V I A J ,A N , E S

'Compramos pedras em bruto e lapidadas, também ,pedras raras e cole·
ções de minerais. Compramofl borboletas e objetos feitos das mesmas, co'leções
de bichos em quadros �múldllrados, esculturas de madeiras, selins para cavalo
e miníatura dos mesmos, pinturas típicas brasileiras, bijuterias, objetos de
tartaruga, bordados" artes8nato indlgena, etc. Pag_amento,a vista. Faze).' oferta

Ernesto Loul'enç!, Soares ,e Candida Araujo Soares, participa-m
nOs seus pal'enhs's, e pessôas amigas o nascimento de' seu filho Pedro

Paulo, Qcor�id� a 12 'de Dezembro último, na Maternidade Doutor

Carlos Corrêa, nesta Capital. "

SENHORA
PARTICI1'AM -AOS PARENTES E AMIGOS O CONTRATO DE
CA�AMENTO DE SEUS FILHOS

MARIA· ll'ELENA e JOÃO J_08:11:
L A J E, S, " 26/12/68.

SENHORA

,Na Rádio Anita Garibaldi das 13,00 às '13,30 horas
,

Patrocinado pel� La Igreja :Presbiteriana de F,polis,
RUA, VilSCONDE 'oURO PRETO 61,

"

:p iA ;R , I 'C/ I '� A 'ç Ã O-
WALTER H, L, HOESCHL JOÃO JOSJ!í MENDONÇA

E E

P A �R I I (.1 P A� ç A O
, JO.ÃO EVARISTO NUNES

E

MAURA MEIRA NUNES

JOÃO ARCENO ALVES
-E

'Núil:MIA ARCENO ALVES
Participam a'08 seus parentes e pe·ssôoas de.sumI relaçõe,s,

, O contmto de Ca'sam"ntl? de s�u� fiNios
\ JO�L

"\1
,"', """, ·:;'�""''';'''''''_..I\,,·;,c,;:
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----------------------------�------------------------------------------------ ------------------------------------�----

•

"BAILE IN'FANTO J.u{ENIL DAS, 17 AS 22·" HORAS DISTRIBUI·ÇÃU DE, BOMBONS À GA�OTADA I
ORGANIZADA - PELO DEPARTAMENTO SOCIAL FEMfNI NO !

APRESENTA.(AO DO BROTJNHO DO LIRA 1959·1
" "

p a r.a as f e s I as de 1 O e 1 7 :Ila J o a I h e r i a M'O II e r.
I -

_��������III�r�p�-����!S�..�!�!S!.�r!.!'!!!!!!!!!!!!!!!!!![!l&!!�2�!ii��������"'�"'!i"!!!�B�1\I�iil�Bi�g�����"���""NliS�&\.�����P!

HOJE
SABADO, DIA 1 O G�IIO DE CARNAVAL
SÁBADO, DIA 17. SOIRíE ·DOS BROTINHOS
Reserva de 'mesas

p � R T I C , P A t Ã o-
MANOEL ANTONIO MEDEIROS ANTONIO CEZARIO DA SILVA

E
'

E

SENHORA SENHORA

participam" aos parentes e pes­

sôas de suas relações o contrato

de casamento de sua filha REGI·

NA com o sr. 'W'alnei Me-deiros.

partjcipam, aos parentes e p,�-

SÔIJS de suas relações o c�ntrato
de casamento àe· seu iifuo ·WAL­

NEI com a srta. ne�ina 'Câmara

da Silva.

,
Walnei e Regina
'- .

nOIVOS

27-12-58Fpolis.

P A R T I C I P A ( A O'
CARLOS .JOSÉ DOS SANTOS e Vva. AMALIA MARIA DOS SAN-

PALMÍRA,MOURA DOS SANTOS

têm a honra de participar a V.
Dxcia. e Exma. "família que con-

TOS tem a honra de participar
a V. Excia, e Ema.' família que

seu filho JANUARIO contratou

trataram o casamento de sua.Hllhá casamento com a sr ta, Sueli 'I'e­

SUELI com o sr. Januário Serpa. rezinha dos ,santos.

, Jaauánío e Sueli
noivos

Ploeíanõpelís, 24-12-58
Rua Souza nutra 171 Rua 24 de Ma,io 1025
----------------------------------------------�--�

P A R '1 I C I' P A ( Ã .0
BALDICERO FILOMENO

�

E

ALFREDO WESTPHAL

E

SENHORA SENHORA

Participam aos parentes e pessogj de suas relaçõ-es Q contra­

to' de casamento de seus filhos

/' ANTONlO CARLOS e

NOIVOS

Florianóp�lis, 2.4 de Pe'��mbro de 1958

LEDA

,._------;-- - --- - I-- ..--�-_.--,---------.--_ .. _._-

�ARIICIPAÇÃO

Mes de Janeiro

II GlI

SANTINO SCHMIDT
E

EIl-NA SCHMIPT

par ticipam aos parentes e pessôas
amigas o contrato de casamento'

de sua filha LEDA com o sr. José
,,/

Tribuna.l de Justiea
NA SESSÃO DA CAMARA CRI- SADO, FORAM JULGADOS OS sanidade mental do paciente'.
MINAL, REAL�ZADA NO DIA 2 SEGU).NTES FEITOS: *
DE DEZEMBRO PRóXIMO PAS- 1) Habeas-corpus n.? 2.898, da 2) Habeas-corpus n'.2.8?5, da

SADO, FORAM JULGADOS OS comarca de Itaiópolis, em que é comarca de Campos Novos, em

SEGUINTES FEITOS: impetrante o Dr. Carlos von Lin- que é impetrante o Dr. Anatólio

1) Apelação criminal n. 9.067,
da- c.omarca de Canoinhas, em que

é ãr>elante Dêrcílio Massanetro e

apeladl1dll Justiça, por seu PI'Omo-
I

toro Relator o Sr. Des. Hercílio

decidindo a Câmara,Medeiros
, ,

por confor-midade de votos, co-

nhecer do recurso e dar-lhe pro­

vimento, a fim de, anulando o

jul�amento a ,que foi o apelante
sujeito, mandar que a novo seja
submetido com observância das

,

formalidade·s legais. (Justas a

final.

*
2) Apelação criminal n. 9.069,

da comarca de Joaçab a, em que

é apelante a Justiça, por seu Pro­

motor e apelados Olmiro Lamb e

Osvaldo Rohrig. Relator o Sr.

Der. rHe rci lic Medeiros, decidin­

do a, Câmara, por, conformidade
de votos, ü' consoante o parecer

da Procurado rin Geral do Estado,
pre líminarmentc, não conhecer da I,apelação quanto a Osvaldo Rohrig
e conh'ecendd-a relativamente a
,

Olmiro Lamb
,
anular o julgamen­

to a que foi êsse apelado sujeito,
a fim de l\. novo ser submetido.

CARLOS ALBERTO GOMES" ·,.ADELI�O RODRIGUES Custos' n •. forma da lei. .

Geral do Estudo, rejeitada' a pre­

liminar de se anular o julgamento
por contradição. entre as respos-:
tas dos, que 'sitos, no mérito, ne­

gar p'l'1'imento ao rec9rso. Custas

pelo apela!lte.
par ticipnm a.9l parentes e p2S- *
sôas de .suas re-lações o con- 4) Recurso criminal n. 5 779.
trato de casamen to d.e s�la da comarca de Caçador, em que é

filha Marlene com o s:r;...Pe- recorrente o 'Dr. Juiz de Direito

,*
6)- Apell;lção criminal n. 9.078

da comarca de Itajaí, em quê é

apelante o Dr. José EJiomar dn
Silva e apelado o Dr. --;)-ui-z de Di-

I·eito. Relator o Sr. Des. Belisário

P A R T I C I P A ( Ã ,O Cost., decidindo a Câmara, por

unânimidade de votos e conso.­

Zintmer, co- ant� o parecer do EX1�10. Sr. Dr.

munlCam aos p·ar.entes e pessoas de suas relações, o na::;-- "-l,O Sub-ProcuTador Geral do Es­

cimento de ·sua filhinha bErrll€[tA, 0co'r;rida dia 26 do tn<l@, quç "dot"m como ra,r.'ão de

corrente, na MaJernida-de Garmeia Butra. decidir, Ilão conhecer do r�2urso

Florianópolis, 27 de dez·embl'o de 1958. e determinaT sejam os autos en­

çaminhados ao Egrégio Tribunal
ele .Justiça, por intermédio de seu

Presidente, para os fins de di-
lto Schmidt e senhora, qustavo Lep.mkuhl. e senho- J'eito. Custas a final.

ra; participam aos Pllrentes e pessôas de suas relaçõeg *
o contrMto de casamento de seus filhos.

JNA
SESSÃO DO' T�IBUNAL

José eRosal\1yrian PLENO, REALIZADA 'NO DIA 3
I'-����������'

24,12-5'8 l DE DEZEMBRO PRóXIMO PAS-'

e 'I,.
l\lARIETA PIRES GOMES M A'R i A T.

i �_����-� :":t<'" iii
,_�_....;!.:_.±._�__ ,\.•� I

.

participam aos_ pauentes e pessoas de

suas re-lações, o contrato de

casamento de seus filhos

RODR�-(mES-

te!. ,

. •"'<2""'" ·<·"',,__-�!l!;��·"i'1I-.EIIIIII.II'f��•••••.J_:"�. <,.<�.i'í,�
-

�.'-� ,.... II r.. -

�

MARL$NE e .GER�LDO

.' Bouf irn - 34',.0 - Sao Cnstovao

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1958

PA �'T I C I P A (.Ã O
SILVA .TOSE' SIQUEIRA. NETTO

E SENHORA-
VVA. ISAURA .DA

AZEVEDO.

dro J'o sé de Azevedo.

....-.)�
particípa ao. parentes e pes-

sôas amigas o contrato

sasamento de seu filho Pedro

com a srta, Marlene Siqueira-

de

li
PEDRO e MARLENE

. ,

NOIVOS

Blguaçú 24 - 12 - 58

1��"",2
I�
ALTAM1RO LOBO DA SILVA AVELINO MARIS

DONATILA RIOS DA SILVA LEONILDA PIRESF.

particpam ao s parentes", pessoas de suas relações,
.o contrato de casam-ênto de seus filho.

S' O L E T E e I V O N I R

Florianópolis, 24 - 12 - 58

P A R li ( I .p A ( Ã O
,

PERY BITTENCOURT

E

Sl<;NHORA

JUVENAL FARIAS

E

SENHORA

partiéipam nas paren'tes e pessôas p.rticipam aOS Pllrente� e pessôas
de suas relações o contrato de de suas relações o contrato de

casamento, de seu filho GUIl)O casa.lYlento dé s)la filha MARIA

com a srta. Maria Arlete Farias. ARLE.TE ',com o ar. Guid@ Eit-

tenc·ourt.

GUIDv e . MÁRIA j\ItlLETE
N .(j ,1 '-y 'O S

de "Dil'zé'�,bro de 1958'
• f

"
Florianópolis, 24

Gustavo Zimmer e E,lsa Ribas Pessoa

P'A R T I ( I P A ç Ã O

3) APel�Ção c::lminal. n. _,9... �7'4,
da comarca de Joaçaba, em que

� é

-apelante Pedro Cassemiro dos

Santos e apelada a Justiça; pOI'

seu Promotor. Relator o Sr. Des
.

Hercílio Medeiros, decidindo n

Câmara, por conformidade de v'o,

tos e consoarrte O 'parecel'. (lo
-

Exmo. Sr. n-.: 1.0 Sub-Procurador

.Hex-officio': e­

Padjlha dos

recorridos Hugo
Santos e Placedino

MOI'ais, Relator o Sr. Des. Beli­

sário Costà decidindo a Câmara
/, '

por unan!nlidade de votos � con-

'soante o parecer do Exmo. Sr.

Dr. 1.0 Sub-Procurador Geral do

Estado, não conhecer do recurso,
na parte' referente ao Tecorrido

Placedino de Morais e conhecer

do mesmo, no tocante ao r0corri­

elo Hug o Padilha dos Santos, PU­

'ra -negar-Ihe provimento, confil'­

m an do a sentença que o absolveu

preliminarmente. Sem custas.

*
5) Apelação criminal n. 9.077,

da comarca de Itajaí, em que é

ape�ante Ubi�ajara Reinaldi e

apelada a Justiça, por seu Promo­

tor. Relator o Sr. Bes. Hercilio

Medeiros, decidindo a Câmara,
por conformidade de votos, e con­

soante' o parecer do Exmo, Sr. Dr.

1.0 Sub-Procurador Geral do Es-'
\. 1,

tado,. preliminarmente, declara

desérta l\ ap_elaçã9' Custas pel<
a.pelan-te •.

Alcides BonatelJi '

e
Senhora .

Participam aos parentes
e pessõa, de suas relações
o contrato de casamento da
sua filha Maria de D'Anun­
ciação com o sr.. Dêrio Luiz­
de Melo.
Maria D'Anunctação
vos
24-12-58

João Gomes de Mel.
e

Senhora
Participam aos parentes'

e pessôas de suas relações
o<occontrato de casamenta de
seu filho Dêrlo L)liz com a

srta. Ma,ria. 'D'Anunciaçâe
BonateUi

Dério Luiz e

Roi
Flof'lianópol'is,singen Júnior e paciente Ped ro

Kalujnei. Relator o Sr. Des. Fer­

reira Bastos, decidindo, o Tribu­

nal, 'por unanimidade de votes,
negar a ordem, recomendando ao

Dr. Juiz de Direito que se dirija
ao JUIZ de Direito de São .José so­
licitando U efetivação do' exame de

Pinheiro Guimarães e paciente
Antônio Corrêa de Melo. Relator

o Sr. Des: Patrocínio Gallotti, de-­

cidindo, o Tribun�l. por maioria

de votos,
\ negar

a ordem impe:..
trnda.' Vencido o Sr. Des. Relator.

Designado para lavrar o acórdão

(Cont. na 8.8 página)

Danie-l João Marcelino Vva. Zéda Sevale
e Gazaniga

Adnide Pereira
Marcelino

/

Partícipam aos Ipa.rentes e pessõas de suas relações .-­

o contrato de casamento de seus filhos',
Elusa e NiloPARI",ICIPACÃO

•

Max MjJjano Muller e senhora; Alexandre Salum f:

senhora ,participam aos parentes e pessôag de suas re­

laçõcs o contrato de casamento de seus filhos.
./

LEla e João Fpolis. 24-12-58

Florianópolis 25-12-58

P A-R T I C I P A C Ã O.

."<.

VVa. SOFI�Dr. Adhcrbnl P. ele Almeida e, senhora participam aos parentes
e' amigos de suas relações o

..."nascimento de seu primogênito
CARLOS .JOSÉ, ocorrido na 'Maternidade Dr. Carlos Corrêa",
no dia 27 de Dezern brf de 1958.

BOABAID MUSSI

.�

Mussi.

participa 'a_'s prentes e pessôas
de sua r-elações' o' contrato de

.p A R 1 I ( I P A ç Ã O
Nilson Me.llo c Santa Mello participam aos seus parentes __e

pessoas de suas relações, 9 nascimento de .scu prim'ogênito, 'ocor�
rido no dia 29 do corrente, na Maternidade Dr. Chrlos Corrêa

\ '

casamento de seu filho JOSÉ
com a senhorita Leda Schmidt.

.Jesé, e Leda­
noivos

receberá o nome de Rogério. Fpolis - 24-12-58

. "

• • y

.:: ' '�:''''''',' 'J,

j;;�'�� UM CONFORTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃO

"CONS.UL JUNIOR'!
'SUA /-ASPIRAÇÃO DEIXOU
DE SER UM SONHO ...

"CONSUL JUNIOR'"

��t�'--,:....�....--
..

1

__Lit:_�. _ ��,._�

!.�� ;

" _...L'_]
"

� i
_I for

. .,...

r,,::�;- �1.. �. .__ . :'

���'<"

.'
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( '. .

. . �

.

Se não. pensou nisso medalha haverá que Pre-/ �elI?ci!'l das inflações mone- com a eterná caderneta para
ainda o padrinho, uma cor- sentá-la' alguns mêses an- târias de 19�4 e as alegres o filho. Eu sou a favor da
rentínha de ouro, com me- tes do nascimento. Pedi uma datas sucessivas, o 'sistema moeda de vinte dólares me-
dalha também de ou�o. prorrogacão : tem ?ado� maus ,re�ultados. xícanos. .

,
.

_ J� a deu o padrinho. _._ Deixem-me p e n sar Os �ldadQes, percorrendo o, -
.. : eu ,norte-ameI:lcano.

_ Torne a me chamar umas horas .. Irei à rua vêr caminho desde o dia um até com o perfil de vele verme-
amanhã. Vou Ipensar. se me inspiro nas vitrines. o ano. vmte tiveram a pro- lha emplumada - acresceu-
No terceiro dia,' telefona- Não é necessário acres- va de falsa, r�lllosa e frau- teí \':U, orgulhoso de haver

do a duas vêzes: .centa- que não tornei a pen- dulcnta que e a moral da- vencido pela metade. �

-:
_ S.omos a m!l-drinha.e sar no assunto. Nã? me pro- economIa.. Pai: enquanto., � bebe r:al�'

o padrinho. da. �J'laP9a.: 'I'i-. curarão'mais me disse a-es'- -; Penso a.jgo:. _ per- esta em condições de JU._re-nos de uma situação gra- sa Iparte de mim mesmo guD.wu-me o padrinho pelo gal', n:a,,; quando tiver che
veme�te elVb�aç.()s!l:, você que é o receptáculo sem tel�fone. ,.'

.

..
gado a. idade da ,razao .nao

que tem dessas Ideias ge- fundo de todas minhas pro- -.Compram seiS garrafas reexammara, retrospectiva­
niais.

.
_ fecias equivocadas. J!l1,gar- de v��ho tinto, de· certa ca.� mente os pI�esen�es �ll'eto:

_ Quantos dias faltam me-ão' como um-llldlvlduo tagorta, e escr evam em CI e indiretos r ecebl.dos quan
para o batismo .? sem recursos mentais, sem Ta, ao lado do seu: po�e:,. do ainda não a �lll�a. .

_ Quinze. fantasia, isolado da vida Para abrir ,�rn dOIS, de :la- .» Sugestionado pela madrí-
- Nesse caso, se não per- social. Absolvi-me pensan- neiro de 1979 . Durante vin- nha,'o padrinho retomou o

-derem tempo, podem chegar do que a um recem-nascído te e"u� �I}os estas g��raf:::= receptor:
antes dos outros e dar-Ihe ·não.·se pode dar nem um?- con::;ctgrMao e manterão VI" _ �en�an�o ?�m ... �uma me... motocicleta nem uma Encí- vo 0. seu nome. COIsa. que s� essencial e.nao cair na eter
- Uma medalha, de ouro? clopédia Britânica. e que fi reah�a. bastante mais pro- na medalhinha, um presen­
Certos homens têm a ha- sábio sistema de pôr em blem�t!Came�te, e d.e •.uma te-padrão que qcorre a qual-

bilidade de não deixarem seu nome' uma caderneta de maneira mais prov!sorla e quer um... �

terminar as frases. As mu- economia' com uma soma educada com as estátuas de Esquecia-se qu�, um �es-
-,

Iheres têm a supremacia em!inicial como se fasia no mármore ,e os monumentos ses execravelS, qualquerc , I b "h
.

id t bénão deixarem terminar a principio do século, calcu- (e �'onze: .. um .avIa SI o am em eu.

ipalavra. Entre a intuição lando que depois de certo Minha idéia o desconcer- Acusei o golpe, e me conso­

feminina e má educação número' de anos, a juros tou., Reservou-se o direito lei ,a mim mesmo pensando
realizam êste predicio adi, compostos, lhe. permitiria de refletir.

, que, depois daquele nnmei-
vínhatórío. Continuou: custear uma viagem por mar --::: Em .lugar de da-lo aç 1'0 conselho est!1pldamente
- Já a deu o avó. ou a operação de apendicite .bebê, faça o preseIJ-te a conformista havia dado ou-
O caso é grave. Para ser ou o' carnaval em Viane es- mae. \Um presente f!IVO-lO, tros bastante ol'lgl�al�.

o primeiro a chega� com a tá fora de moda.' Depois f'aatuoso. que .depois de Alguns dias depois, �nfo�-aventura da materllIdade e maram-me sôbre Os tres di­
a Cai'ga da amamentação o ferentes batizados. O padri­
f�ça entrever o ret§rno ã nho não hll;via dado as seii;
Vida mundana� de. sal�o, ter- ga,rrafas, mas uma meda­
mal, transatlantJco: uma lhinha de ouro com corren'
lâmpada um pequeno bar, tinha. A madrinha, em 111-
un1� dessas máquin.a!'l" que gar do gravador. também
l'ejp�tram a vez em fIta

ma-I' uma líl1�dalha de ouro co�gnehca.. correntmha. O par' padl'l-
- Mas.. . ,nho-madrinha, em lugar da

I
A seu "�as", çontrapus ,moeda de ouro CQm a' cabe­

outros, mas e su!perfluo es- ça l'l!!plumada da pele ver�
_

c�rever a lista, porque �odos melha para .que balanças�,e

I
os "mas'� se parec·em. no pulso da mãe, havia da-
Te_lefonou a p!l-relha de, do à :filhinha uma gracio-

,__ padrmhos e madrmhas: síssima medalhinha de' O�l-
- E ?

. ' °1'0 com u'ma finíssima C01'-
.

. � rentinha de ouro e platina,
�

I
-:-:- Pr!2sentelem a mae -

e com espírito conciliador
"

respondi _ co� uma moe- me. explicaram que se em
da de ouro de V!11te dolares lugai' de uma o bebê terr.
mexicanos para depenqu�r I'dua's medalhas, nada há de

.�'" ',
.

\\�..
no bra�e,lete. Eu o considero mau nisso. Ouro sempre é

'( O' � Llm adorn.o vulgar, mas co� ouro. e a madrinha de pri-II mo a maIor paorte da!'l mu- meira impressão havia titu­
[1:eres. �mam essas s.elvage- beado diante dos vinte da-

1\/ .

....

rIas bl�!Üaptes � . " lare.s..
e o J?adl'inho QUe os

/. �, --::: Nuo e um 'presente a.o .havIa exclUldo sem contem'
•

,. _' ,'r, -'''''. ,

.• :\ bebe - ��nten('��� o padn- ;plações, concluirem:•••�;:': "" '. .

;@ ""� _ nho, esp_u'.Ito p.oSItlVO seve-
,.,�,' ,;: ..

,

"', .�:: ': ,,?,,,. ,- , ,- l'?, tradlc!O�ahs��� e ccarte:: .--Afin!1'I-d'e -éont�s se �. :"<' .

-'

--

srano.' �'.'"_. .' fi,lha tem duas' medalhas,
,

"
;',
,,' ." .

- Mas _ mtel'velo a' se- em luga!l' de uma, ou se emnhora _ a mim não'me pa- ll;lgar, de uma tem três, umarece uma (idéia que se deva fICara com ela e a.s outrasre:ieita�. O que !!ª 'q(l� eli- duas as pendúrará a mãe
.

NAO t LAXANTE m1l1ar e a eterna medahnha, na pulseira.
i.:..... � � .. '�" -*�. � *' !I>." � !IO'A'..;",llJl ·

'

�""."'."'�+Ç�",�"",,�"''' f!'l � � � �
. - - -- �

fTiiiãjãiõêádâ
..

lãr·alm··
..

"Peú;ê;;··�
..
·..·..·..·..·..)+:..

!+��b�.�,.�
..i \ UM.1lEfANTO MARAVILHOSO PARA O. RECREIO DOS· CATARINENSES 1·· !

�t� , O ql!e se observa, de pronto, �um� visão de conjunto 'e ';'
._�.

.
� que é interessçmte assinalar por ser' aspeto· dos mais importàn-

. �i·� , tes, é que o local apresenta :, UM TERRENO PERFEITAMENTE PLANO, DE ����;,.. /' BÔA ELEVAÇÃO E SÊCO, POR ISSO DE uiVIÁ ",�., 1%. SALUBRIDADE IDEAL �,I�I' Oferecendo,' assim, as melhores' facilidades para qual-
"

..
, �t� quer tipo de construçáb que se desejar e uma permanência em ��

. �� aÍnbiente saudável, com água pot�vel da melhor qualidade, bas� I�:�
,Ii-l tante acessível através de poços de_'pouea profundidade'.··· Ghe"-

'

. t�"� �

i .

gando a orla 'marítima, divisamos (:�:. � ��
. UMA PRAIA BELISSIMA COM MAIS DE SEIS

..

�
QUILÕMETROSlDE EXTENSÃO, BANHADA �
POR UMA PORÇÃODEMAR DE AGUAS LIM-
PIDAS E SUAVEMENTE AGITADAS:

'

Para 'deleite e recreio dos veranistas, que gozarão-da'am-
� plitude de uma praia de areia alva e limpa e das delícias de um

" viSta Aérea, do loteamento "Jardim peurê" t'endo-se a jidade de Itajaí' banho- reconfortante e salutar, no abrandar dos rigores do verão.,
! Há poucos dias, atendendo um gentil convite do nosso par- Paralelamente à praia percorremos a Avenida Beira-
t·· ticular amigo Fulvio Pinto, tomos conêtatar ''-in loco" a grandio- Mar: larga e igualmente plana e que confronta o loteamento em�ll sidade de mais um notável empreendimento dêsse dinâmico tôda a sua extensão. E' um logradouro cujo traçado facilita a 10- .

� ,
.

catarinelise, qual seja a Vila Balneária que projetou à beira do comoção e o acesso rápido a'qualquen rua; ou local da Vila.
"

',Atlân.qco;'lta:jaiense e ,a
.. q.\w,: proprianiente, denominou de Quanto às facilidades de transporte ao "JARDIM PEU:;,

"JÁiUJÍ1VfoPEURÊ.'
.

. RÊ'� com o termino, dentro de um ano, .da ponte de concreto
Embora, pelas referêircias' qíle ouvíramos dos qqe conhe-' armado (obra Jederal) sô�re o rio tIajaí.:Açú, �quelas serão

l

�.� ciam aquêle aprazível local, já soubessemos das suas excepcio- maiores, notadamente para os que demandem das zonas nQrté e"
�i.1 ' nais qualidádes, o que vimos ultrapassou a nossa expectativa. oeste do Estado, evitando :o uso, como atualmente, da bals,a
�t� Assim é que, após um tr.ajeto de três mil e poucos me- . existente.
�t� tros, partindo,do adeantado Bairro q,e Navegantes, o que é feito Por tudo isso que vimos e acabamos de descrever só nos

�f. ràpidamente dadas a� bôas condições da estrada percorrida, e_!ll cabe, por último, não só felicitar o nosso amigo Fulvio, por êsse
�t� terreno ab!iolutamente plano, eis-nos em pleno' coração do Jar- admirável emprerudimento seu, com q que mp.ito lucrara o pro--
:t'·;· . dim "PEtJRÊ"�' "

'.' _;j�_{ �:.'::::.'. gresso de Itajaí corno tamb_ém do nosso Es�aao eainda, .mai's. par-
�\. ,

.

.'

De imeq,iátO' qefio:nt.ai;nÔ:;"nos ·com um p'ossante trator, tícularmente, o considerável número de co:estaduanos q'ue J'a�� ,.' ), ' .

"��i .'
/ \

àquel-à,alt�r& apenas ultimando e dando os últimos retoques à� adquiriram seus terrenos no "JARDIM PEURÊ", recomendando'
\I1�, bem traçá���e:,largas r�as e aveni�a� j�I,de há'muito ab:r.tas no_ aos que ninda não o fizeram e que sejam apreciadores das lJelezàs'
:t��._ ';", i' :

.

", lo�.áJ, dehQt.ancl"o,-,:? caprIcho com que !OI, traçaÇlo o"magmfICO 10::- de beira-mar ou}ue �ecessi�em,de um r�:e?uso p-er�ódico, re,stau- '.'''.'''''.,�....�.......,.-

._�t :' :: " ,,' i, ,team@n�Q 'e:o zelo:pela sua conservaçao, trabalhQ _esse em que a rador das energIas- dIspendldas no vertIglOnoso Vlver da epoca.
.

����;",-ê;", .; �': fnáq\1iria se vê secundada por l1l}lnerOSa' turma de op�rários em ,a�ua], que �onheça� e se torne;n �:'oprietários d�. u� pegaço�.-
..�. � "

" tl�abalho permanente.) í·. ." .

desse recanto maravllhoso que e o JA�DIM PEq�E;;.; ,:-:! ,,::::[J
"'<;�,�:�:+:�:�!�:�.:�:...:��:�!�f+:••:+:+:":"�":••:••!�:.��:..:�:�:�:..:...:.+:++:���:€+:�..:f+:.�:..!�:��:��:�;.�:�.:..:+.:._�:�:!j.:�:._+:.�:�;,,:,,;t.•;..;'+t;�;�:+t:":;:�.:���:', ,

. ==���-"�..�.���--",,.

De PITIGRILLI .

Buenos Aires _ (APLA)
_ Não sei se nêste período
a natalidade é mais inten­
sa, ou se se trata de simples
aglomerações de circuns­
tâncias afins, mas quatro
pessôas que não se conhe­
cem entre si e pertencem a

setores sociais diferentes
me telefonaram nêstes- .ter-
mos:

' '.

_ Deve tlar um presente
a um bebê !que .lba·tizam,
amanhã. Sou' o padrinho.
- Uma medalha de ouro

-_- respondi logo - benta
se for -Ipossível, com. uma
correntínha de ouro para co

locá-Ia no pescoço.
'

_ E' o que havia pensado
.:.- foi a resposta _ mas já
a deu' a madrinha.
Tomado de surpresa e

com as asas de minha" fan­
tasia: cortadas brutalmente
por aquela resposta categó­
rica, pedi tempo para pen­
sar até o outro dia.
No outro dia. toca, 0- te­

lefone. Desta \ vêz .

era uma
mulher.
-'Sou

sei com'
bebê.

madrinha' e nã0
que presentear o

.

"', :.;1 �ftlfI
-------

•

liMA
DIGESTÃO

•

.�\.j i
I 1

DURA MAIS.
i

. E GASTA MENOS I
',Economia �-"''',- � Durabilidade ".. ·4
_"J AcabQmento perfeito '-

VÁRIOS TIPOS E TAMANHOS,'
. CONFORME' AS SUAS NECESSIDADES--

... e vooê ainda -escolhe; r
/'"

•

C�m 'ou sem· cclldelro ""
• Soldo de chamIné, em cimo� i

" 00 Iodo ou ofrós .,

,

• 'Com ou sem. tampo .esmortoao.

.'
• Com ou sém sfirpentlna

@. (óg��quente e� t���o co�o' .�
/

. Q r:Y'IeU'lOF, -fbgQO
desde f90�! (

caR�OS, HOE'CNE S·.1t, 'CORt'o e �Ind�
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..
,.

UM . DOS FILM�S MAIS HUM ANOi 'DE -TODOS ,OS TEMPOS I
"UMA MENSAGEM DE AMOR ,A' TÔDAS AS FAMíLIAS t

,

'6 . (' R I A ,H. (:. ,�A S •••
UNIDAS PELA: ,VIDA� ,SEPARÁDAS PELA

Um
.

filme .quê ficará para

fine
·

São José
,

\ .,

o SEGUNDO-' GRANDE SUCESSO OIE
, r "

- HOJE
) .

Dp -MESMO PRODUTOR' DA 'r�(ALDEIRA. DO D,IA80", "0· MIERCADO:R D·r
ALMAS"r E 'ANIO$ OUTROS; surg,e;

�

.
.., .'

GARY GRANT JAYNE MANSFIELD em
...... -

i.::.

�
-.

em :Ci�emaScop�'é CpJ�:f� dy deluxe
:

-Cine' -GLORIA .".
.

_.

- ''''!'' ..... )" �
,

_ •• i,

"

-.

j

� ;. �I

.

- .. '-

se mpre,
.

/

J O H N S
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��::��iz�i:����;A�é�::::::�e�� CO'Dse'··lhos�···!d,e B,ele'za'o Exmo. Sr, Governador, do -Es':' .

'

',_

.

tado 'e' Sra. - Almirante Rafa ,qabaglia, 5,0 Disrito Na�al - l. '

Sr. Dr. Celso Ivan.i da Costa,. Sec. so"RO PARA' REJUVENESCER E
'

da A�ricultura e Sra. - Dr. Vic-
'

"

.

tor Antônio Peluso J'r. e Sra. -

P'ROtONGAR A VIDA HUMANAtá sendo bem admirada. Além de Concê rto, é de grande efeito espi- D H' F
.

,

,
1'. ,e,tor terrari' e Sá, - Dr;

bonita, tem um C,HARM tod� ritua), acnlentador e magnetizado, Waldir Busch e Sra. - Capitão
pessoal. Seus penteados, são de um pelos acordes de uma cornpoaição dos Portos e Sra. _ Sr. Presi-

DR. PIRES

I
cento e' dez' anos e ela com oiten- divididas a respeito da eficácia

No acolhedor RANCHO ,'DA, ef'eito mod.crníssimo. Exemplo: r.ealmente ESPETACULAR! OS I dente do Tribunal de Contas ,e' As várias teorias existentes a
ta e dois) havia tid�' um filho 1'0-

I cedo�. -

ILH,A _ O início dêste 1959, UTn PERUCAS:, em grande moda e arranjos fe·itos. por qualquer 01'- Sr.a. _ Sr: Espíridião' Amin e respesito do rejuvenescimenta as-
busto e belo.

.

ldêss� sô ro como agente rejuvenes-

Calendário grôsso de fôlh.as tim-. bem'marcante, para os tipos gra- questra, são originais e fazem Sra. _, Dr. Aldo Oliveira e. Sra. sim como os métodos realmente S" ·tudo isto é verdade pode-se .NOTA: - Os, nossos leitores

bradas' com' os infindáveis núme- ciosos como o 'da 'admiráve-l Leda. com que o verdadeiro. êxtase mu- _ Dr,. Claudio Valente Ferreira e postos em prática para solucionar e deve-se lutar contra ·0 que cha- -, poderão solicitar qual-

ros levam-me a pensar e bastan- Quem será o Brotinho de 1959? sical, apodere-se dos corações Sra. _ Bastante animadas um o problema têm se dirigido sôbre
mamos atualmente de velhice por- quer' consêlho sôb�e o

t
' -

A soirée do NOTÁVEL Lira, será apaixonados 'românticos. ,.É_,pois grupo formado pela Rainha do talou qual órgão. Foi, assim que
que aquil o que estamosvacostuma- tratamento da pele e ca-

·e...
.

. , d O J -IA
dos a' encal'ar como senilidade nor- b I

-

sentímental que SOIl. olho firme o ponto culminante do dia 17 (sá- o Concerto ,e utono, uma O Lira _ Iliana Híldebuand _ procederam Brown-Sequard, V.oro-
e os ·ao médico especín-

para êste número UM, petÍsando bado ) de janeiro, com a eleição RARA,.' MUSICAL, nas, mãos. do Nilda . Izabella Khumen _ Gla- nof, Leo-n Binet e tantos ou-
mal é nos dias .de hoje 'um fenô- lista Dr. PIR_ES, à; rua

no que decorrerá mais tarde. do B-ROTINHO DÓ 'ÃNO. PIANISTA adm irável, <lierson N.e-":: .mou r Gil'l. _ Leda Cotrin (visi- tros. 'I'alvêz por atacarem a ques-
meno prematuro. Esta é

\ coneep- s MéxicQ, 31 - Rio de Ja-

E não ,demorou muito! !'! Domingo p/passado, através dasl ves,
�'. t·ante)). tão por um só lado é que todos ção de Bogcmoletes que onsidera neiro, bastando enviar .0

"d 'I , '"
um individuo com setenta anos presente t' dê t

Nesta ,fria C' chuvosa tal' e, pro- .cndas simpáticas da ..Rádio .Anita ", �.� ".
,

A gcn ti l Srta. Noêmia Barreto, êsses métodos não sobreeiveram á
. ar 19o es e jOI'-

I
'

� . N/O ÁVEL
uma pessâa ainda jovem por ter nal e derê

curei fechar meus ollíos- as \ u- Garibaldi, o TECJ.,ADO ROMÂN- RE-VEIL):,ON do l:r ,cú.mprimentou afetuosamente ês- ação do tempo. E foi pensando de "
O en ereço comple-

,

d
- ,. ,.' ,"

, . ) , vivi d o, apenas., a metade de sua to par
sões da vida, penetrando na

,

0- TICO _ GERSON NEVIES,.-, exe- LIRA - A últimà Pesta .do Ano,'. I te Cronista, pela passagem do um modo ·inteiramente diferente a a - resposta,
,

"

' existência.

çura e no .enlêvo 'da melancolia. cubou músicas de ·grand,e. sucesso, encerrada com Chave d� Ouro, 'ê. 'ANO NOVO. e muito mais amplo que Bogomo-

Assim pensando, encontrei-me só, no decorrer de bo do o Ano findo. o p;andioso' São �Sílvestre ,dQ fá:';: Ul1l elilgío merecido ao Decor.a- lets idealizou um· sôro "ue agisse
'

I
,

'> Ij; foi para pr.olongar a vida

multo só. Apesar da nostalgia -que Foi'am elas: I mo;� Clube da Côllrta. 'MEIA- d,or' Garbelotti, peja. originalidade sôbre o conjunto dos te,cidos e nãQ hUl11ana de hoje que cri�u apó.s

me cercava, sentía-me bem, Os SE ALGUÉM TELEFONAR .... NOITE - Ap�es:entáçãó 4as' Sl·tas.·.... cla-s. mesas. As plantas do indisp.en- sôb�'e esta ou aqul)·la glândula, no­
uma série de estudos experimen-

a-:ordes: de uma _cele.sli.al melodia, MOONGLOW .... " -,... D.ebu:tantes: Emengard.a_ ,D,;fra s'Jvel Acôrdo Florestal, deram tadamente. .
•

, ,

tais e clínicos, um sôro que não

eoloC1lV1l-me fora dêste círculo vi- NEL BLU DIPINTO DI BLU'... Neid.e "Silva Campos e Maria
-

He7 �lm colorido de· suavidade e ilistin- Dos trabalhos que realizou sur-

, "

tem sómente o poder de rejuve-�---�-- _,

cioso, chamado MUNDO. E re- TOURBILLON. :.Z ',' len� Sousa. 'Fo'ram -ofe·recidas.J�m-· ção aO ambl·ente. giu um sôro que tem seu nom·e e .
.

.

, para aumentar a l'CslstênCla do

'fletí, " Minhas meditações foram REMORSO... ,.', bran.ç�s, às gentís senhorit.as, sin'h
• CQnversavam, traçayam planos, que tambénl é conhecido como da

lon'ge, muito',além d� aÍcance dos .THE 'NlEARNESS OF'YOu-...
·

do IQgo iniciada, ,à VA�SA da,;' os distintos noivos,
.

HENRIQUE juventude,

mortais, pois' bem sei, que jamais. LULLABY OF B-IRIJI'lÂND'.. , DelÍutan·tes. Em seguida, a con- (Cont. na 7."' p!Ígina) E' preciso qu-e se diga Bogomo-

alguém pode'rá ,encontrar uma " ) Icts sempre defendeu a tese que a

:PAZ de ES_PIRITO, como .eu de- duração natural da existência de

� -iejo. Em minhas reações .emotivas, um ser vivo deve ser no mínimo Ainda não se pode Icom honesti-

h t
" d dade atribuir p,ropriedade. mira-

a música que me. tin a ranspor-
cinco vezes o· seu ten�po e cres�

tado foi a mesma '. ilie indicar cimento. Sabendo-se que o desen- culosas no sôro de Bogomolets Tlatar na Rua Conselh·eiro Ma-

a gr�J1de REALIDADE! volvimento dos sêres. humanos se
mas o que n,ão se pod.e negar é fra. 44.

E como so'ube ser' difer.ente·!! ! completa entre vinte e vinte e que há um caminho novo trilhado. ----...;..---------

d '

'

f Só o tempo poderá resPQnder com ( R·d
•

ISilêncio! A chuva ain .a_ espe�-,
cinco auos pode,se per eitamente

segurança .SIl' êle é bom Ou não asa eSI encla
sa, vidraças embaceadas, uma 'ár- admitir que a nossa vida alcance .' )

vore festiva do NATAL, luzes normalmente oS cento e cincoenta pois as Qpiniões dos médicos VENDE-SE ou ALUG�-SE
..

.

-

and anos.' E tallto· ,'sto na-o e' l'mpos- acham-se até o pre�ente mQmento TELEFONE 3 6 3 O

multi-coloridas e Ja uma gr e
. .
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A SEMANA. Q UE PASSOU II
,

..

carinhosa c gentil. AN AFFAIR TO REMENBER.,.

* * * HINNE A L'AMOUR.,.

LEDA COTRIM - Da Sociedade, CONCÊRTO DE OUTONO, ..

Ultima niúsica! O maravilhoso.Imbitubense, em. nossa Capital es-

SAUDADE!
Meus caros amigos, agora com

REALIDADE. ANO NOVO, VÍDA
NOVA! O adágiQ é .sempl'e rep'8�

tido. Na espera� de encontrar­

mo. U111 iniciar de Ano. com ba$­

tant.e alee'1'ÍD, sati.,faç1i-o e princi­

palll1en�e "ulua duradoura relicidá-

,::;::,-...,.d...e�.""""sã"",o os votos d,,- "tod,o o cora-'

dêste; Çyonista, Ltue ,e11',ibíli-.,-
o cronista soCial Rubens, no Reveillon do Lira Tênis

CIu??' ;.el:i,fi;comp1rlIhia ao ExITIo. Sr,. Governaelor do Estado e_
'".' Ai�1irapt� Antonio Raja Gabagli:a - 5.0 Distrito Navàl.

S A O' 10 SE' - 6.a-FEIRA

f!:Tf fILME fOI SELECIONADO PUO MU�EU DE -IlR
Tf MODERNA DO RIO DEJANEIRO PARA fX'BI�ÃO
NO fESTIVAL'A IIIJ10R/1I 00�/Nf!l!lIlMERI(,qNO"

5 '1J9ZeS PReminDO � � ftsftval
A H/!>TOp,IA DO ClN(MA AMtR,ICAlVO r"'
"�--"",,,,,"'_--""-------'

rlAYNE MORRIS ftlCHARO ANDERSON Scrter,pla, DI SlANl.E'I' I(UBRléK
CALO(R WllLlNGHAM �� JlM THOMPSON, amo cn a No�el Dr HUMPHREY COBB Olfecteo o) STANL[Y KUBRICI(' Pioauc�d II) JAMES_B HARRIS A Bryl\J PIOQuCUOll �

, �
--------- - --_._.,-�-------�
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CAFEZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

ALUGA-SEnescer pois que. ainda é indicado

oi-ganism.o ás infecções dando
Uma cala a Rua São Jorge,bons resuJtados, também, nos ca-

an,dar térreo para Fiambl'eria ou
sos de fadiga es�otame'nto, etc.

armazém, com duas 8�las e um
. balcão frigorifico 'com 6 mta e

prateleiras.

sível é que existem vivendo atual­

mente dezenas de' milhares de iI\­
divíduo� centenários espalhados
pO!' tO,do,s' os IOecantos da terra.

Há mesmo uma aldeia na Rússia
visitada pelo escritor francês Hen­

,ri Barbusse em 1927, que côns­
tatOl1 uma população 'composta de

vários cidadãos com cento e trin­

ta e cento e quarenta 'al1os. Con-
"

...ta"'se, mesmo; que um casal de

campollêses aí residentes (êle com

JAIRDIM D:E INFÂNCIA r'rs. CATARINA"
Edital, de Matricula'

�cha-se aberta à matricula para crianças de ambos
os $exos, de 3 a 7 anos incoinpletos" para o ano p.' vIn­
douro.

Os Interessados poderãO dIrigir-se a' Secretariá da­

quele estabelecimento, nos' dias utels, no horário das 14 às .

.TS.horas:
A DIRETORIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Direção do Dr: J. J. DE S�UZA

•

"ALUÊ DE MAN:DARIN",/belissimp exemplar da

raça pequinês e de alta Iínhasem. ':ALUÊ 'DE MANDA­

RIN" é a menina dos olhos da garotinha Eliana Silvei­

ra Ws.ltrick, enteada do Sr. Mario Moura, do alto comer"

cio da capital. ;.

O FOX - TERRIER
O Fox-Terrier. originá­

.río da Inglaterra, é tido co­
\
mo o tronco de tôda, a nu­

tável estirpe dos. "terriers".
Primitivamente era Um

cão de caça destinado a pro­
curar a .raposa (Fox) em

slias�tocas, mas hoje Quase
se tornou um animal de lu­
xo;' companhia � distraçi!9.• _

, SUia {inteligência é viva,
süa degric8> contagiosa e seu'
dinamismo surpreendente
chega' por vezes a se tor-

,

nar; cansativo e. importuno. IJa que esea'selam as .ra­

posas ou se tornaram pre­
ciosaa pelas suas peles de
elevados preços, que aque,
cem pescoços femininos .de
'alto apreço. 'o Fox-iterner
distrai-se caçando 'ratos,
que é sempre um' desabafo
para suas tendênci.as caça­
doras.
Nesta particularidade tor­

noü-se um az e tanto aSSIm

que em concursos de "chiem;
ratiers", organizados na

Bélgica, são sempre Fox­
terrter os vencedores.
Certo campeão chegava a

matar 4 ratos em 7 segun­
dos e meio.
Um bele-, cão, segundo as

exigências do "Standard",
não deve medir menos - de
34 cms. de alto, nem mais
de 38.

.

A questão das manchas,
no Que' diz respeito. a dis­

posição, dá ensejo a largas
contendas entre amadores.
As considerações. que es­

tam'os tecendo, referem-se
ao t-rajo, que entretanto não
faz '(I monge.

O Fox-terrier é intelec­
tualmente um super-cão e­

cabe assim, neste particular,
apreciá-lo. ..

Certo que aos caes q�e
vivem em nossa companhIa
abrem-se novos horizo'ntes à
sua inteligência, à força de

observacões comparações e

a.�ociaç'ões 'de id�ias,. .
'

" -Há mesmo quem,' arÍ1l'mC ,

q-ué os cães, tentam Jalar ,e.
, assim se dá ares de,:auten-

. c'lti'�idad:e certa. 'llis�&l;'Ía de
um cão que profel'la: uma

palav:ra e ladrav� �res .. "

,

Gall celebre flSlologl.staí
afirm� que os cães viven(�o
e:-:n intimidade com Os :ro-
mens acabam compreenden­
do tôdas as conversas.
Entre experiência!,!'. qu,!

levou a bom térmo C'ltarel (Cont. da 6.a página)

essa: '

.
,,\.11.\ RICHARD e SONY AUTHOFF.

Quando deixou a Alema­
nha para se estabelecer em

Paris, o .animal _que o ha­

via seguido nada co_mpreen-,
dia do 'Que se falava, mlls

pouco a pouco, !elata. o

própdo GaIl, o toto apren'
deu f'rancês e, palavras tex­

tuai!;' :� "devient égale­
ment fourt dans les deux

langues".
Eu que lidei com uma ca-

chorrada de elite posso .bem * * ,)

asseverar quanto é viva a

inteligência dOS Fox-te��" .vEJO 'E ADMIRO:

1
� o Elegante JORGE ALBERTO

* -* *

riers em gera, os qual"
considero os melhõ,)."es com- PEIXOTO, seus desenhos bem ins- FILME.

panheiros que um hOpJ.em pirados e o fino gôsto da tonali- EM CADA CORAÇÃO UMÂ SAU-

(pode ter., d d ROSA t b Ih D.\DE - Assistind-o na tarde cin-

Se os Fox-teJrrier forem a e em seUS ra a os.

'submetidos a provas idêr.- * * * zenta de 1.0 dêste ANO, eu aV,a-

ticas às Que realizou o sa- As ELEGANTES .. Sônia Maria e· liei o quanto é uma grand.e e· ir-

bio- autor estou certo que Heloisa Helena Car.valho, prep.a-' reparável perda. Para a HUMA­

se torna:riam poliglotas. NIDADE de hOJ'e, serVe de eXem-
, Eurico dog Santos ,

ram-se para uma gostosa tempora-

PROVE'RBIOS da, na aprazível residência de plo.1 maravilhosa e SENTIMEN- )

Cão CQM. raiva, seu dono Pôrto Belo. Heloisa Helena, está TAL, película.

trava. neste pri!rcípio de Ano, conte:ntís- * * *

OPINIõES i d Residindo na ilha dos casos r,a-

Os cães estão sempre sima e promete uma g 'an e sur-

com pressa de sair quando prê�a aos seus amigos. Que será 11 ros o distinto casal sr. Ronaldo

.estão dentro e de entrar * * * Carneiro e Sra. (Maria Te·r,eza).

'qualldo estão fóra. Alexan- Uma. BOA VIAGEM, é s,�mpre Grato pe,lo convite da visita à

dTe Dumas
VOCI) SABIA 1 ...

_ Que no famoso parque quando possível, outra vêz re·ali­

de diversões Disne,y­
land (EE. UU.) foi. or­
ganizado 1;l� caml �
fim de faclhtar&9s VI­

.sitantes a guarda d-e TO... Esta última, desdobrada

.S�uS cãe� encwanto '1€ nl,Uita.s vêzes, em caso S�NTI-
dIstraem, --'." uEN'TAL' A' 'I' d
Que quando a �Ralll·h�-· JU • Vl"g.em, a em os

Mãe da Ing.laterra YI- prazeres numerosos que traz, é

sitou a Nova Zela·ndla, t_ambém. U,I11 e'xpoente �e cultura,
recebeu de, presente. conhecimentos necessários, princi­
um lindo desenho de

"Corgi" Rasoavel Re- p'almente na época atual do MO-

bel Maid, a favorita da DERNISMO. No ano que nos dei-

Rainha; ,,_

que um "poodle a�a..o,
na recente exposlçao
de K. C. da Venezuela,
foi considerado o Ilfe- não. vi��out ce'rtamente ,marcará
lhor da c·dação naclO- [!Ildlquel' data, neste risonho Ano

n,aI e que esse cão foi í•

1 que se inic a.

criado' pelo Genera

Peron durante o SeJ várias personalidades das mais

exílio naquele, pais; altas esferas. do Estado tem sido
- que SoraiYa.. ex-ímpe- ouvidas' e declarado. textualmen­

ratríz do Irã, possue
,como "amigo" um cão

te o valor desse empreendimento,
de raça "Sky-Terr'íer' que é o de oferece·r dentro do

Que acompanha em to- melhor ponto de São Paulo, uma

�os os passeios; ., visão global do quanto a ind ús-
que foram levantadas . "

�s restrições sobre im-
tr ia de nosso Estado e capaz.

pprt�ção de, cães' IPro- Assim o dr. Aldo de Oliveira
.j ceddente� da Inglaterra diretor�prcsLdente d.a Exposil ;

- e 0.8 EE: DU., não o

precisando mais ficar o sr. _Aldo Alberto, 'diretor-geren-
êm quarentena quando te, mantiveram, ora um, ora ou­

importados pela Fran- tro, e em conjunto também, con-

ça;
.

Q,ue a Associação Rio
tactos valiosos com 'o governador

Grandense de Prote- do Estado, sr. Heriberto Hulse"
cão aos Animais, acn- com o sr. Celso Ramos, Presidente

sou O seguinte movi" da Federação das Indústrias, ma-

'mento no período de
janeiro a outubro de
1958': cães com diag­
nóstico clinico e sus-

peitos' de raiva, 860; Paulo um organismo que real-
,cães acidentados na
via publica sacrifica-

mente funcione oferecendo, em

dos, 580; cães sacrífí- ambiente adequado, uma visão de

cadoj, por aoenças in- conjunto do quanto somos capa­
C u r aveis (cínomõse, ze·s no fabrico de mãqulnas das
sarna g e n eralisada,
velhice); 430; num to"
tal de cães adultos, ..

1870; crias recém nas­

cidas (cães e gatos)
sacrificados cerca de
3.000.

CHEGARAM NOVOS
"COGKER SPANIELS"
Está de parabéns o meio

cínóf'ilo da capital CQm a

chegada de dois magnificos
exemplares, da raça "Cocker
Span iel", São seus própr ie­
ta!rios os s-enhores drs. Aldo
Se,:<,ri!lno de OJiv_r4:a..e ,

ACl Pmto da Luz. _.1:M�"."",CORRESPONDE'NCIA:':�
deve ser dirigida para

dr'lJ.J. de Souza, rua Bocaiuva,
51 Cx. Postal: 365 - Flo-
rianópolis.

-

,

sôbre

"Em�reeD�imentoIYalorizará nosso. �arque indústrial"
Dando continuidade à planifica- VALORIZARÁ NOSSO PARQUE da, ao sr, Charles E. Moritz, di- çãq Nacicnal do Comércio, o sr. progride/e alcança' 'os .mats altos

ção de pesquisa de opinião entre INDUSTRIAL,. DIZ O SR. nâmico presidente da Federação Aldo Alberto, um .dos titulares da níveis de vida.

os mais destacados elementos do CHARIJES MORITZ do Comércio de Santa Catarina, Exposil, foi ouvir a opinião da- :._ "Isto pôsto, devemos sempre

mundo oficial e das classes con- EI)l. visita, segunda-feira passa- e vic�-presider�e da -' Confedera- qucla conhecida personalidade dos preocupar-nos em conquiatar se91-
"'l'�adoras de. Santa Catarina, pre- circulas ec�nômicos do Estado e' pre novos cliente'�, e a Exposil

tendendo desta maneira mostrar do país a respeito dos propó.sitos vem se' dedicando a êsse setôr

Universidade
.

Radinlôoi··
ca interoacioo_ol

I DIVERSAS NAÇÕES INT'EGRAM A
ORGANIZAÇÃÓ

Brasilêj�os têm realizado conferências
A Universidade Radiofô- arte, o cérebro e sua cirur­

nica Internacional é uma gia, a psicologia coletiva.
iniciativa da Radiodifusão Embora o sec:re_tariado

tular da Secretaria d,e Agricultu- Franc,êsa sob O patrocínio permanente da Universida�
ra de. Sa�ta Catarina. da Unesco consistindo na' de f-teja exercido pela Ra­

retransmIssão de palestras diodifusão, Francêsa, os
e conferências. Foi criada programas são, estabeleci­
em fevereiro de 1949, du- dos em plano's' bienais pelo
rante Ó ç,ongr·es.8o de rádio Consêlho que se tem reuni­
cultural reunido ,em Nice, do de fIlois em dois anos
quando os representantes' desde sua fundação em

daR 13 nações presentes di- 1951. Não só os programas'
Na ilha, os distintos jovens cidiram convidar prof.es- para o biênio seguinte são

MARCIO e MAURO, DIAS, qu.e sores e, especialistas de di- estabelecidos nestas ses­
versas nacionalidades a se sões; ta!!!l>ém são debati­
dirigirem ao público em das _q.uestões técnicas da
geral, promovendo assim Universidad·e. No congresso

• larga divulgação da cultu- de 1957, -24 nações estive-
Meus amigos, e'nquanto a Sema- ra.

'

ram presente·s.'
na passa... é só aguardar para Alguns métodos foram ,<;> Brasil ainda ,não pa'r­

breve, 'oS J_ANTARES MUSICA- logo postos de' lado. Parti- tIclpa dR;, U; R. 1.; porque
cularmente, aquêle que dra- a� conferenCIas fornecidas

percussão elogiosa da inesquecível DOS, no acolhedor Rancho da matiza, .sob forma mais ou. aos países 'componentes
festa, b,3m como da iniciativa Ilha, e ... ,- somente recor!ly, meno-s divertida. a exposi- em .gi-avação ou texto tra�
w'Il1pre admirável em matéria so- (.eu) Uma gostosa briga de um ção de questões diametral- dUZldo,' não são -irradiadas

.

I E ment.e opostas' ao divert·i- Ipor nossa's emissoras. En-
31a .- LEGANTE, com a ... bem, (é t

' ,. t t t b
* ,I, ':'

men O por sua prppna na-' re an o, rasilei:t:os têm fi�
_I_

bom ser discreto). Eram precisa- tur.eza. Os pr6g·ramag' 'de gurado entre os confe,reíl�
VIAJARAM Pela sempre mente' 8,55 e as 9 horas em pon- :rádio foram' classificados cistas escolhidos, • desd.e H,

T,\C - Cruzeiro do Sul, "Con-' to, estava tud,o (no outro dia) em três tipo's: o divertido funç{io em 1949 quando o

v,air", com destino ao Rio de Ja- consertado. Enfim, coisas de (coméd-ias, variedades, mú- embaixador Gil.bêrto Amado
sica ligeira); ,o comoven- e o jorna'lista Austregésilo

neiro, o Dr. Antero Mattos, ti- FINAL DE ANO. te (drama, músiéa erudita, de Ataí-de, ·então repres,en�
arte sacra); e o iriteres- tantes do BrasiI na Unesco
sante (filosofia, ci.._ência, foram ·convidados a reali�
literatura etc.). As ativi- zar cõnferências. �ste ano,
dades;da U. R. 1. cingem-se o professor Hílgard O'Reíl­
à última categoria.

'

ll> Sternberg abriu um pe-
É norma fundamental I).u;eno curso ·sôbre zonas

manter as palestras ao. a1- arldas �om três conferên­
cance de qualquer OUVInte Cla·s. Sobre o mesmo tema
em qAualquel: nação, m�s fala.ram a seguir um aus�
daquele ouvmte que este]à

I
tra-hano, um norueguês ra­

procurahdo alperfeiçoamen- dicado nos Estados Unid03
to cultural evidentemente. e um israelense.

'
'

Não foi f'ácil estabelecer Luís C. Nunes D'Angelo
'

média realmente interna- .

'

cional para o nível das pa­
lestras: depoifl de nove
anos -de existência e cinco
sess·ões plenárias _de "seu
Consêlho, a U.R.!. já teve'
de modificar o pIano In r.,

cial dos trábalhos. EnQuan- -------- ..1
to '8.s confe�rências eram

'dadás ,�m séries de 12'O}l
13 pelõ mesmo autor e so­

bre o mesmo assunto, a ·ex­

-periêIÍci'a' -demonstrou ser

mai.s efjciente e prático di­
vidir'a matéria entre espe­
cia1i.staq de diversas nacio­
nalidades, ....e m b o r a is'so
acarrete pontos de yista
algo, ·contraditórios ,por ve­

zes.,
-Muitos .temas já estão

incluídos no progr.ama da
U. R.. I. epmo os ,diramas
da física' moderna, a'S mo­

léstias infecciosas, a ali­
,mentação;' a fi-losofia e ()

problema social as origens,
da ciência exata moderna
as l'Íquezas do sub-solo, �
meteorologia, o Direito In-

,�ter�-yi�l1J}k o�' temas' 'de
Faus1io,��oqi,' Jti>'âfn i)'Dom
Quixote;;�'ât,;);,.;

,

ã:a,':: ü;a,
, .' ..'�.

'

aos catartnenses, e especialmente
ao operoso homem de indústri.a

barriga-verde a fi�alidade para

que foi organizada a Exposil -

Exposição Permanente das Indús­

trias de Santa Çatarina Ltda. -

a

nifestando, �mbos, çada qual a

seu modo naturalmente a neces-
, ,

sidade de se ter dentro de São

mais simp.Jes e nlais complexas, na

indústria textil, alimentícia ma-

deireira, de fiação, de 'instrumen­

tos, ,cristais, porcelanas, etc.

Sr. Charles Edgard Moritz, presidente da Federação do Comércio de

Santa Catarina, e vice-presidente da Confederação Nacional do

Comércio: "A Expos il se dedicará com desembaraço e -capacidade
à finalidade para que foi criada".

� VENDEDORES
Ótima oportunidade para lUMENTIR SUIS RENDIS.

Boa comissclo ê adiantamentos.
Aceitámos elementos ativos da Capital e do, Interior

para a vendá, 'ele for-hinhas.
.

4 .,._, -.- "+ _,.'
'

,.;<- ,

fOLHINHIS SCHELlGI S� I • .;, tX. POSTll 3372 • S. PIUlO
22032

Apenas um importante lembr.e­

te: Qualquer aspecto que fôr Sua

Num gostoso ritmo Carnavliles- �iagem, €ste nome soyá bem al­

co, a ,Orquestra iniciou seu reper- to --,-- TAC-CRUZEIRO DO SUL.

tóri.o de animação contagiante, Com a grande CLASSE na Pre­

em plena madrugada, já simbó1ica, ,idência, ocupada pelo Sr. Dr.

1.0 de Janeiro de 1959'.
-

David Fe·rr.eira Linla e uma DI-

Congratulaçõ.es ao, Presid�nte do REÇÃO DINÂMICA do sr. New­

NOTA'VE:L LIRA TENIS CLU- ton Cruz, é asim, o símbolo de

BE. extensivo. aos. seus au�!}i�res uma Companhia dignamente So­

'de' Diretoria.

�ómel1tada, jamais esquecida

zada. Há diversas espécies: entre

ela.s, .. de RECREAÇÃO, NEGó­

CIOS, ou mesmo ESQUECIMEN-

j{ou e n�ste princípIo esperançoso

de 1959, quantas viagem foram

programadas e .t>atisfeitas. E quem

CO'l'porador do famoso CLUBE

DOS 500 - Sociedade Campestre,
de maravilhosa OI;ientação. No dia

7 de Dezel�lbro, do ano que nos

�eixou,· foi realizllda no citado

Clube, uma grande Festa"havendo Lira Tênis Clube - Srtas. Maria Helena Sou­
uma int�ressantí.ssima visita, dos

I;migos do TURÍSMO, 'que já

co-,
sa -

meçam a ficaI' FANA'TICOS pelo

cial, elevando cada vêz mais, -o

seu nome pe�as altitudes da GLO'­

RIA E DO PODER!

e residência dos mesmos.

* * *

UM GRANDE PRAZER - A

Cronista QUININHA SUas pala-
,

'

vras, sua' inteligência, na agra-

dáv.el palest�'a de que é dotada.

* * *

Dó Curitiba, o Dr, Elias Miguel

Cury, em passagem pela hospitll-
,leira Florianó'polis. É êle o in-

Para Lajes, avião da carreira,
o Dr. Rubens N.azareno Neves

,

Ex-Secretário de Educação e Cul-

tt)ra. E viajaram ótimamente!

_'

de férias, matam saudades desta

Capital, tão bem elogiada por êles.
* * *

referido Clube. Os meus sinceros

parabéns ,ao Dr. Elias, pera re-

As graciosas Debutantes de 1958, do notável

Neide Silva- Gampos e Emeng-arda Dutra·
(um dos Brotinhos d.a minha lista).

que Se traç� a precitada emprêsa.
O Sr. Charles Moritz, após ou­

vir, em todas .as �ini1Cias as di­

retrizes da Exposil, pela voz de

um de seus diretores, e após com­

pulsar, recortes da imprensa cata-

com desembaraço e capacidade. E

ag-ora mais d� que nunca, com a

elevação de salários, precisamos
competir em qualidade e acaba­

mento com as indústrias de outros

Estados. Um.a exposição bem rea-

rinense em suas manifestações sô- lizada, ,de carater permanente,
bre o empreendimento. deter-se ,pr?duzindo visitas e se, desvelan­

sôbre a correspondência vinda do na promoção .publicitária, Co-

das Assoeiações Comerciais de Ri­

beirão Preto, Taubaté Andradina
'. ,

e Campinas, e de estudar a ,9!,::t
são dos stands da exposição na

planta dos pavimentos já aluga­

dos, em São Paulo, à rua Augus­
ta n. 4,15, assim' se expressou :

fila expressa' textualmente as cláu­

sulas contratuais dess'a organiza'-­
çãó com seu cliente, terá êxito.

Além do mais; do homem de

negócios que contrata seu stand -

entre' outras garantias - é-lhe as­

segurado, se assim ·0 desejar, o

direito 'de efetuar os pagamentcs
mensais diretamente a estabele­

cimento de crédito de sua confian­
ça, em conta vinculada, a qual só

serã movimentada após a 'abertu­

ra .da amostra.

"As exposições e as feiras

conatttuiram; sempre que bem

planejadas e melhor o rientadas,
as melhores promoções de vendas
de que temos conhecido. Ultima-

mente, no Brasil, em vários Es- Neste momento, mais do que

tadosl temos mesmo visitado vá- 'nunca, o contacto com a realida­
rios <lesses, uti!i.ssimos empreen- de nos força, a todos, a uma obje­
dimentos, e temo-nos surpreendi- tiva conquista de novos mercados.

do pel-o êxito nas vendas dos pro- A Exposil, com as finalidades,
dutos expostos, que vão implicar, vem preeneher uma lacuna, mos­

diretamente, na ampliação dos trando permanentemente, n-o

mercados, criando-.se -maiores e 'maior empório da América Latina,
mais amplas opo rtunidades pal'a' o, que temos de melhor para ser

tôda uma comunidade, que assim I visto, admirado e vendido".

"

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉ,ZITO
'

'Aluga-se
Aparlamento

Recém -

-

construido, térreo,
depend_!lncia, de emp,re'gada, no

centro. Vêr e tratar n� Edifício

"Eduardo", apto. n.o 201.
"Eduardo", apto. n.o 201, na ru.a
Visconde' de Ouro Preto 93

,
.
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� ,

:T,ribu.oal de Jasti�a
(Cont. da 4.a página) * comarca de Campos NO'vos, em

o S�': Des, Hercí lio Medeir�, ,3)�A_gravo de' instrJ,l.m�nt\l n. 60, que- 'é apelante WaldO'mir�' Alves
* dli',.'comarca "d.,,: ruJi,a:Í'àO',,�;m _que .dos 'Reis e apelada Izarina Alves

3) Habeas-corpus n. "2'. 896;' 'dá' é agravante 'Ca'tarina P�re'ssoni e dos Reis. Relator o' Sr. Des. Arno

comarca de Lajes, em que é impe-- agravado Arthur da Silva Gon- Hoeschl decidindo a Câmara, por
trante o Dr. EviJásio Nery CaO'n çalves, R_-�lat�r 'o Sr. Des, 'T'rO'm-, votação unânime, .çonhece·r da,
e paciente. RodolfO' Barbosa de powsky 'I'aul o i s, decidindo a Cã- apelação e negar-lhe provimento,
Souza." Relator li s.r. De,. Adão mara, por unanimidade de votos, para confirmar a sentença apela­
Bernardes, decidindo O' Tribunal, conhecer do recurso e negar-lhe da, sendo que O' Des. 'I'rompowsky
po'r'.. ú�animidadc- de votos, negar

,
.

a
. O'r�'m, ' recomendando-se ao

Dr.' Juiz 'de Direi'to que ,anule O'

provimento.' para confirmar a de-- 'I'auloi s votou, vencido em parte.
cisão agravada. Custas pela agra- apenas, para excluir da condena-

vante . ção a pensão alimentícia. Custas

* pe ló apelante.
* {L Apelação de 'desquite n. ..

NA SESSÃO DA PRIMEIRA CÁ· 1.457, da coniarca de SãO' Fran­
MARA-' CIVIL, REALIZADA NO' císco do Sul, em que é apelante o

DIA...4 DE DEZEMBRO PRóXIMO Dr. Juiz de Direito e apelados AI­

PASSADO FORAM JULGADOS fl:edO' Próspero de Aguiar e s/moI
,

'O'S, SEGUINTES FEITOS: Relator O' Sr. Des. Alves Pedl'osa,
1') -Apelação cível n. 3.421, da decidindo a Câmara, por votação

-eomarca de Joaçaba, em que são unarume conhecer do 'réêurso e
, -

-

apelantes e apelados Angelo Ca- dar-lhe provimento, pai-a anular
valJi e Liberal Ghiggi. Relator o o psocesso nos têrmos do parecer
81'. De's,' Ar-no Hoeschl, decidindo da Procuradorja Geral 'do Estado.
a Câmara, por votação 'unânime, 'Custa's na' forma da- lei;
conhecer de ambas as apelações *
e ...dnr-Ihes provimento, em 'parte, '5).,., Apelação de desquite n. ..

,e-nt1� que a do autor, para con- �(4A6�· da comarca' de Blumenau,
delJ'á::..l� ao pagamento das, custas em que é apelante O' Dr. Juiz de

em proporção e a do réu para Direito da 1.a Vara. e apelados
mandar incluir na eondenação Alventíno Lourenço dos Santos e

honO'rários de advogado, 'calcula- sim: Relat?r o Sr. Des. Arno

dos' na base de 20% sôbre a im- Hoeschel, decidindo a Câmara,
portâneia líquida, fixada na sen- unanimemente, conhecer do re­

tença, em . fuce da compensação. curso e negar-lhe provimento, pa-
Custas em proporção, ra confirmar 'ao �e'cisão apelada.

*
«> Custas pelos 'apela'dO's.

2�� Apelação cível n. 3.941, da

corrrnrca de 'Campos Novos, em 6) 'Apel�,ção de desquite n.

queé apelante ..Emí lio Mata e ape-. 1.'454, ',da comarca ds- -Jaragilá do

lado Clâudio 'I'revlsan, Relator o Sul, em que é apelante o Dr.
Sr. .De s, Arno Hoeschl decidindo Juiz. de Direito e apelndcs Her­

a Câmara, unânimemente, _conhe- berto, Radunz e s/mo Relator O'

cer da apelação e dar-lhe provi- Sr. Des. 'I'rcmpowsky J'aulO'is, de­

mento para, [ulgnndo em parte cidindo a ,Camara, por unanimi­

procedente a ação, condenar o dade de vO'tos, conhecer do recur­

réu a pagar a<'> autor a impO"rtân- SO' e negar-lhe provimento, para

cia <_te -Cr$ 6.800,00, acrescida dos confirmar a decisão apelada.
jUl'õs: legai!. 'e honorários de adv_p--' 'C1istas-�p'elos apeladO's.
gadO' na base de 20%. Cust�s em *
proporçã,o., 7) Ap,elação cívc'l n. 3,945, da

-....

*
8) Apelação cível n.? 4,416, da

comarca de Itajaí, em que é ape­
lante Joâo José Caldei ra e ape­
lada Angélica Amélia Ftor. Re­

lator o Sr. Des. 'I'rornpowsky

!aulO'is, decidindo. li Câmara, por
maioria de vetos, não conhecer do,

agwvo, no auto do processo e, por

unanimidade, conhecer da apela-
ção ''e dar-lhe prO'v'ime�to, para,
reformando a sentença apelada,
julgar procedente a açãe. Custas

pela apelada.

*

VEND!E-SE
CASA

NA PRAIA DOS INGIJESES
.,

"Vende-se uma casa de material

. .bem próxímo a praia. Informa­
ções ,na gerencia deste jornal.

Sala de visita, sala de Jantar,
2 quartos, dispensa e cosinha,

MADEIRAS

PARA@CONSTRUÇÃO
IRMÃOS BITENCOURT
(AIS 8AD.'R6 ' IÕ"'f lHO?

ANTIGO DI PÓSITO 'DAMI.ANI
-

íALAS
Aluga-se v�rias e�,Prédló

térreo "e rentral. Informa-,
ções no Telefone. 3512.

"AGORA"
P.RONJA

rr Em suaves.

ENTREGA

\
� \
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Le'tel!a� 22
.��

Um preser:'te de b,om augúrio é aquêle que
que'r dizer atividade. Um presente inteligente
é aquêle que demonstlla o quarito se estima
o pe�samento e � "írien)e d��q.lI�m �everà re· : o';
,cebe.-Io. Uma portátil O'livetU- ao filho, ao pai'� ;
ao al1)i,9o, a s� r:ne�tl'Í6s� é _a's�cartas, escritas i;:;' ... w,
ou re.cebidas terão á cla�eza e a ordem novas , .; 1;;" '<., 'ol

de ulll';ano novo. "
,. é., Jjl, ,. J" ;:i

t;� ll:v' e. it�i>� �.� � _:���- - � � � - �:-� - ��-'� - �.:�����..:,:�:;;
(A SA· ,I f,E:,irN AJN D'()'- L T D A. _

''',' : R;J.l� 'SaldàIiha .'::i\iárinho,
.," "Câixá' Postal, __ 467, '

"

fone:' 3 3 7 8 e 3 3 4 3
TELE:'

,

"C·Á N Á. N"
_'

' W-LORIANÓPOCIS
"�_nIST 'IBUJD�ÜRES EXCLU.SIVOS

..................

"

2

...
.J" ,- �.••

./

,( .

,
"

"

)

"

.ue 1958

Secretário

Participação
, ALUGÂ-SE

Sargento Evilasio Cabral
e Tetezinha Junkes Cabral Um quarto l1!0billadO' e cO'm todo
- Participam O nascimento
de Sua, primogenita Vera
Lucia ocorrido no Hospital

I
Militar de. Curitiba no dia
13-12-58.

cO'nfôrto de'sejado; completamente
i,ndependente. Inform.ações telefO'­
ne 2583.

24-12-58

I "
'

._;._

Juã-o,Moritz, S.A�
"

.:..;_�._-....--------------, ,-_.._

PAI$'.eSC,,/ ,11--DIII1An1F TODO DiJ.

( ,,�, nos \lAÍ)�JOS

�.-'; ·�ft,�/ ., JP .•t
-

o __.. ._, ••• _

FILIAL '''A SABERANA" DISTRITO-DO ESTREl'fO - 'CANTO
"A SOBERANA" PRA'C� 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

RUA FELIPE SCHMIDT

- a rnll" â»�tfmtfC a"

para� 'o Irunrem' mllltenro,
.

,

'

,

. J
m pratica .•. já está pronta para você u��ar.
li econômica ... custa menos, em relação
à sua alta qualidade. É eleganre.i, desenhada
e cortada por modelista de renome.

Experimente hoje mesmo sua nov.a

» roupa Imperial Extra. Será um sucesso.

Porque
Imperia] Extra nãoéroupa-feita
'- é ro�pa.benl.feita:

• Fabricado com tecidos e aviamento. d.

supericr quoHdode, pré·Etncolhidos.
• Corte 100% Clnatnollco, meus confortável
• mais elegante.

• Confeccionada em Q"ntro ta'lhes' (cuno,
médio. longo e extra-longo) e em 32,
tamanhos diferentes.

• Gararrtida 'por uma indú:;t'ria es'peci,IIiza.
do há 35 anos, 110 ramo de vêstiórig.

TECU'05 E 'A'RT-E'FATOS
RI.ia Prat�s, 374 • São Paulo

S:A.

DISTRIBUIDOR
I'

.M'AGAZ I N E HO E PCKe
(tua' ,Peíipe Schmidt�- Florian6poh.

A G
__
R AD' IE C I :M' E · N T O

A família de J,ayme, Pereira dO' Nascime·nto, Vem de p-úblicCl

I
agradêcer penhO'radamenvG a prO'nta ação no desempenho de sua!

funções, do CeI. TrO'jilo Melo, Dele·gado da Capital, no dO'lO'rO'so

atentado de que fO'i vítima', Per 'purte da mO'torista dO' carrO' 33�O-10.
João Costa (-vulgo JoãO' Toró), sua filha Léa Pereira dO' NascimentO',

, ....
ProfessO'ra 'NO'rmalista do Gl'UPO Esc�lar Wand'e,rley JuniO'r.

'OutrO'ssim, deseja hipotecar imol'l'e'd_óra gr,atidão ao bom pO'vO'
da localidade de Serraria que, prontamente, ecO'rreu aO's gritos e pe­
didO's de SO'COl'l'O de sua inocenbe filha, hoje nO' leito do, Hospital de

Caridade, em estadO' grave, qu.andO' fera jogada dn ca�'J'ó',pelO' mons­

trO' João Toró que se-prevaleceu da Sua profissãO' para atentar c'O'n-

tl'a uma jovem inO'ce:nte.

Agrad'ece também ó grande trabalho de· investigação do
nente AlinO'r" JO'sé Ruthes.

,_ .

. -��.
. .. , .".
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BI-CICLElAl GULLIVER
a Cr$ 4.930,00

Uma das mais �onhecidas é famosas marcas' de bi-

'l\t d·o paI's é a Gulliver. Campeã absoluta em pro'elC eas, ;
d 'D'� d"

vas dé, resistência e velocidade, :ea1hz,a �s l}o .L:iO ,l
Janeiro,"-elegantes na S-tla construçao, facel'� no manejO

-

't' a' "nte as bicicletas que pr,edomu8.am na Ca-
sa0 pra IC 'me _

pitai Federab "'" , •

I t "d'

Hoje em dia repre&entam as, bIClC e as � �ero �

d'
- mais 'seguro ilidependentes e ,economlCO,. Em

con üçao '..... FI" litôda 1'), parte, Também aqui em,
,

orlanopo s,. '

•

A
-

m c'oOlneraçãQ' de fim de ano a CaçuhlJ.ha
•"1.gora, co o t'

, • , •
_

de A Mode'lar, a Rua Tr,ajano N, 29, 'InlC�ou uma qUlU

d b'cI'cle't'as por preço excepcIOnalmente re-
z·ena' essa.s!

"

'

d
•. .\

'

,_u:z:�, 'm as bicicletas Gumier podem sel' adquirid�s,
Á- tSS! 'p'!'!'me'I'ra qlIinzeila de janeiro, pelo excepclO-
uuran ,e a ,

d' 1"
I de' apenas Cr$ 4. 930�00. E' uma gran e e va lO-

na preço
'

t 'dade 'oferecida ,,-pelos Esta'belecimentos '''''��''_-�'''' Virginio Cordeiro de Mellosisslma opo:r um', c,' �,Coronel Comandante do 14.0 B C e Gu M Fpolis"A Modelar". r�
" ' '

-'-_� _:�__�_-_"__:_'_ _;::_--�--------_:_"...-----';.....-_-_-_-_- -_-_-=__-:-__-:-:
. ---

-------�

Jovens Romancistas - ]ertrBn�
Powot-Delllldl: «Le GraD�na�ais»·
Copyrght;/ Cio _ ' Serviço Francês de 'lnfor- americano. Deixa então o autornô-

d E b
e vel com Patrícia - abandona o nu-maçâo e Imprensá a. m aixada .da França dismo das praia� 'para envergar.Krtigo inédito de' Pierrer P:ARAF, bUl'guêsa, à- base de car-inho d�- novamente o uniforme do escotei-:

Iniciou b rí lhantementa a sua masiado e muito vigilância, apa- .

1'0, sobe num trem ,que' VaI para
c.arlleira e,sse jovem romancista, nágió dos, filhos unicos de mães Paris, e se -refaz a alma puta' doà Raymond Radiguet 'e que, na viúvas, e que o tornava mais ir- grande "dadais" de outrora.:. E
minha opinião, (colocando-o entre ritado do que reconhecido. Em .

justamente quando retorna à VIr-
os autores de sucesso de sua ge-

tude" deu-se o escândalo. Sua mãe
. , '

mostra-se compreen.siva e' preo­

cupada em -defender a estab_ilidade

Vez de, aos 'pouco., e gentilmente
- ,

ir .se libertando desse jogo, pre-ração) dá provas de. uma psico-
. log ia fina, de um estilo !ll0derno, feriu a revolta dos fracos, essa

mais picante que o tão elogiado de revolta infantil que consistia em e a honra da família, que não po-
Françoise Sagan.' correr, sorrateiramçnte, de lnotp- de. 'ser perdida 1,>01'. tão pouco. Em-O próprio título do livro: "LE cicleta para o Cabaré "Magic'. bmanuê lle, fiel como nos' lOJIS 1'0-
GR,' ND DADAIS" está bem 'de Para êle, a aventura era corno ... /.... T

'
"

-

-

mances, vai pessoalmente ao 1',-acô�do com o público. O conteú-, se fôsse um número de "strip ,

Ihbunal para,' com seu
'

o ar; enco-
do é vivo e, salvo algumas passa- t�ase';,,. executado por Patricia rajar o máu rapaz. "Como todos

- �ns lnais acerbai, o I�itor está Rolls. Êle tem dezoito anos; ela, .os crimino.:_os", diz Alain, '�eu me­

sempre' em suspenso e propenso a dezenove. A .fim de 'melhor abor- recia ser surrado e decapitado",
se divertlr, 'dá-Ia" faz-se passar por jornalis- Mas os senhores [urados, de ver-

Entretanta, trata-se niais uma ta e marca uma entrevista que melh o e preto, não se mostraram
vêz, daquele personagem apelida- nunca se realizará.' Essa conquis- tão -severos, .A prisão passará de­
do sucessivamente de .J.3, de' tra- ta IisongeadQra assegura-lhe um pressn-"'à pena 'tendo sido rednzi­
paceiro, e atualmente de "'blue- singular ',�restígio no�meio dos da: 6' "gl'and dadais", uma 'Vez
jeans' devido à "indumentária' seu� companheiros e, e.special- Iibertado, só prêcisa de um fim,
da turma elo romance. E pode' ser mente, junto à jovem Emmanuel- de '.'um desfecho à moda ,"dos 1'0-
feita ao autor a mesma Censura le, cujo coração cheio de incontÍ- mances _de bibliotecas paroqutal ":
qUe já foi dirigida a' seus seme-' da inveja vai até o desespero. desposar Emmanuelle e'" por sua
Ihantes. A única juventude que Alain, então, con segue pelos' mais vez, am imar a mãe já envelhecsn­
êles focaliz'am é a' dos jovens re- ilícitos meios, a quantia' de' du- do, pe rgtrntandó _

a si "íl1es�1O "se
tardados dos dois sexos, que pre- ZCllt�s mi) francos que lhe per- não', exi�t:' um D�ií's misericordioso
'tende "bancar" os Importantes mite empreender uma viagem com para os adultos", "

para os quris a primeira'
A

noite Patrícia à Côte d'Azur, enquanto. Em todo o c�so, It virtude não

;�:�:ís':b:it�:'/pe:::: ;:o:::s:u:
I �'I�as:u:o�lig:: es:::ei;::.ga-o em

If :r�:ls�:osc:n:�n:�:':::;le;:�1 1:ee:�:
maturidade surrupia ndo algumas O Mediter-râneo oferece seu ce� banal do que o "gên�ro. tríst� e,'
notas de círrco mil francos ou 'nário. amorosõ; das propriedades sombrio'". \

br-igando com algum frequentador vizinhas, desconhecidos á�idos de -O ""grand_da'dais:.' percebeu isso,
dêsses estabeleéinlentos; ditos, de juventude, banham-se nas suas um pouco tar(1e, sem contudo re-/

prazer, H'á uma outra juventude, luxuosas piscinas. Os dias vão se neiar ��'1! passado." Ê: nas sl;a�'
que' constitue a grande maiorida- passando e' os amantes já saciados últ.imas palavras, hão' se furta ao

�de, e que se dedica ao estudo 1I0s começam a discutir acabando por� prazer de -uma. 'cpnclusão fí losó-.
problernas ,sociais, sentimentais, se enganarem mutuamente. Alaín.. fica: "Os '�,ons_ tempos ilão vo ltam

- metafísicos de outra espécie. Pos numa briga mais violenta, nlata mais". (,sIi)' \,

deria 'have'l', pois, menos habilida­

de para ganhar as boas graças

dos editores, da crítica e do, pú­
blico?

Esta observação de princípio foro,

mulada, voltemos ao, "'grand da-

dais" A,e, não hesjtemos em dizer De ordem do senhor Presidente, convido Os senho-
que

ê

le encontrã:c:...ell1..;,. 'fh�l'trand,. "l'es:-assucTàràolf'"-des.tã��IGA-i' O.p-g�ft.I*-/-BEN'EFI€EN;,-
,A ��� � .'

A

•Poirot-Dolpech Ul1J narrador e TE para uma Ass-embI-éia -(';{\ral-Ordinária, a realizar-se,
lIm defensor que '1ferece, no i.ní em prime,ira convocação, no dia 4 de janeiro (p. vindou­'ciQ, da ;staçâo literária, a. mais

1'0, domingo, ás 9 horas, em sua séde social á rua Tira­
belas promessas. dntt:!g N.o, 22, 2,0 andar; nesta Capita.J, com a seguinte
Os "daliais" (tolo, par\o) AI.. in ORDEM DÓ" lHA; \' "

tem vinte e tl'ês ano.s e afaba -de

3eu rival, exatamente COnl,Q iSt;_ es<
tivesse representando num filme:- Pie.:;re PAR:AF

EDITAl DE CONVOC_tA():-'

,

'4leição da Diretoria
:o'e acõrIDf'com o §' 1,� 40' artigo 21 dos Estatuto.s

sociais, nãó se _ constatando; á hora marcada pre'senç-a
de 1/3 dos associad-oSo, no minimo deverá r·éalizar-se a

AssemNéia, e� 2�a, convocáção, c�m qualquer numero
uma longa moléstia da qual se' m.eia h0ra ,depois.
lente curado, Lastima, s_ômente, 8.S; êm FlotianopoJ'is, 20 de dezembro de '1958

Francisco Agaipo Ferreira
1.0 Secretário /'

passar quarenta e três mêses na

prisão. De lá saí s2m remorso e

al'l'epC'ndimento, na idade dns es­

tudantes e'o dos novos, como de

não se ter mostrado mais arrogan­

te no Trib,unal do Júri, e de ter

tão bem repre'sentado o papel que

lhe aconselhavam o, advogado. e'

sua distinta mãe ': o de U111 jovem

�A__-""-

1 "

(URSO DE
_ OR'IENTAÇAO, AO

,CON(ÚRSO DE POSTALISTA
de fal;nília, órfão de guerra, que

COlneteu U111 grave êrro, do qual 1\

não é responsável(, e que, dora­

vante,' retomará o ,caminho da

virtude.
-'-- 'd t Para conhecimento dQS interessados, acha-se ab:erta a inscriçãoAlain cresceu sob a_g, e ma er- ,

Ih f t' m para o CURSO DE 'ORIENTAÇÃO AO CONOURS:O DE P'OSTALIS-
na tendQ. sob os'O os a o ogra

�
, o .. _ . . '

'

t
-

I F TA a iniciar-se dla 5 de JaneHO proxlmo com turmas dIUrnas edo pai, capitãO' mor o pe a ran-" "

"

,

ça e' cuja lembrança era evocada 'l1durna�,
, ,

.

t'
,

quo I A inscrição poderá ser feita à rua ,FELIPE SCHMIDT, 106,'a cada ato de ,sua eX18 encla -

b I d cação' com o professpr HENRIQDE FERRARI JUNIOR.tidiana. Rece eu aque aeu, ._

\

IRMAQs BITENCOURT-
(A.fl 8AOA.RO , rON( Ho�

'A�TfGO, DI PÓSf T O DA "'" ANJ

por 'preço de o�asiãQ
1 :sala, de jantar ruStioa
1 copa laqueada seis ca
deiras ,

1 colchão mola Divine
p/solteiro'

1 Liquidificador Walita
4 camas e div. miudezas
1 bicicleta P�i1ips
1 ap, de ral'lio onda cur'

ta-longa
Cons. Ma,fra: 186 portã,..

de baixo

CASOS OE MADEIRII

."....� ... 0;-
vo - - .... "'Ç't �

.........""; ...... 'i': . �

�<P�ill9'l.... _"\.;
"

I.,., ..��.,.. f:;S"!... t
•

,"

"Quando o dia clareou, jó fatio horas que .eu.

'vlcjovc. Parei um instante poro esticar as_perna.
mos, ao pretender dar nova 'partida, percebi

desolado que �ão tinha mai� bateria I Isto m'e serviu

de lição. 'Tenho agora uma Bateria Oelco quê me oferece'
a mesma, garantia e a tranquilidade que inspiram

as peças ,ienui,nas do meu carro ••• e não custoV
mais do que uma baterig comum./�

Bateria
Contém BATRO!IFE, elemento orgânico
que evita perdas por curodescérqcs. _

Garantido pelo GM I Em caso de
'J

defeito de fabricação. V. receberá em

troca uma bateria nova.

s. �.
"-

I
,.. J
/.

. CARLOS HOEP�KE s. D. li Com. Indústria
"

"?j�Úd ;(:ons� Mafra, 30
�.".",'i'��:�' -,.., •

,

- �"';; 'FLORIANÓPOlIS
-'i )

.

'.

'\

UMA NOVA PRO'FISSÃO' LIBERAL
" '

Do' acôrdo com a Lei n.o 1889, de 13 - 6 - 53" regulamentada
pelo Decreto núme,o 35,311, de' 2 de abril de >1954, o ensino de

SÊRYIÇO SOCIAL f�i expressamente ,reconhecido de NíVEL

SERViÇO DE EXPANSÃO DO TRIGO
,A Y·I S·O

A Inspetoria-Regional do Serviço de Expansão do
Trigó ,em Santa Catarina, de aCôrdo com as determina­
.;ões do senhor DiretQr, dêste serviço, solicita aos S�o
nhores Triticultores, dêste estado, qu,e comuniquem a

existência de trigo, sen:t colocação, a 'fim de que, êsté
serviço tome as 'necessârias providências, dentro da atual
Legislação. •

'As' comunicações em aprêço, deverão ser éíÍcami­
nhallas à' ,In�petoria Regi9Pál do' S.E.T., à rua T,enente
sf.rv�Jrá N.o '57, em Fiorianóp<tlis, até o dia quinze (15)
de 1aneiro (lo a:no 'vindouro. ,

.. Fl�rian'ópóU's: Ü(�le dezembro, d,e 1958
,c 'Wilson Augusto da Costa Schiefler

'Ghefe. da; Inspetoria Regional (lo Serviço de Expan-
são do Trigo, em SC.

'-, ,

SUPERIOR,

�

PARA';'" O
'.�;!;.- :;�", I

1.i �PRISÁO D.E VENTRE
,..

�1I1�LAS Dq AB-BADÉ �Muss��,' l, '\' ,:"
-

"-
__ -:...... As - vertigens, rostu ..u�'e. f:a"a :dt' ,{: I

, ,� ar. 'Vli)mi'". h"nle>ira. e dorC$< de, '

&i�d�... \ cabeça, a maIOr puu !'l,as vezes
'

• são devidas ao mau funciona:r.clI'·
to dõ aparelho di![estlvo e .c(jn�e'

quente Frisa.. dlo' Ventrç �s
I'ilulas do Abb:H:�' 1\<1055' S!ll! mdl'

_. :adas- no tratamenlo d<l P!'lsão dI'

Ventre -e' sln" manifeslac;Ór.'I I'

"as Angi<wolites l.íCllnciadas peo
, ,'a �.aude I'Ul!lk!>. as f'ilu!;l� :lO

Abbade 1\1055 são US;tdss p.u ml-
(Jt

,
,

... ,lhar.es k pessoas, r ;1""': o ""IJ
&ra&amenw 00<>=' ,... USll'r das, ,plJulas d9� &bbadc 1\1os<;.

, Excelentes pel'spectivas desta NOVA CARREIRA,' para ambos

03 S€'Xos, no; quadros superiores da lndúst;i., Previdência e _Assis­
têndia Social, Organizações 'Governamentais 'e Internacionais, Fôr­

ças Armadás, etc. Já estando o.s "Assistentes Sociais" - (técnicos do

Serviço Social) enquadrados no plano da Confederação Nacional
das Profissões Liberais, por ato do Ministro do Trabalho.

FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL' DE SA�TA C�T,ARINA
Autorizada a funcionar pelo Decre'to. n.p 45063 d'e 19-12-1958
S'zde própria: Rua Vitor "Konder, 53

Inscrições para v�stibulues d. 2 a 20 de janeiro de 1959

lnformaçães e inscrições, nó' seguinte local e' horários:

Rua Vitor Konder, 53,- das 8.30 às' 11, hOllas das 14,às 17,3(} h',.
Secretaria da Faculdade d'e Serviço Social - Tel. 3276.

BATALHÃO D'E'
E D I �T

CAÇA'DORES
A L

14.0

"Exame de 'Seleção Intelectual para. Matricula na

Escola de Saúde do Exército" ,_J A

I - O Comandante do 14.Q Batalhão de Caçadores
e Gu M Fpolis" faz saber que será realizado
no dia 22 de Janeiro de 1959 na Sede da: 5,!!.

, ,.

Região MiUtar, Curitiba, - as provas
-

refe-
rentes ao �xame intelectual para 11-, Escola de
Saúde do Exército.

,

Os requerimentos dos interessados deverão'
dar' en,t.rada na; S'écretaria do 14.0 Bata-lhão de

, Caçadores, até o dia 8 de Janeiro próximo •

III � Qualquer informação poderá ser prestada. ná
Secretaria do B,C ••

�. Agradeço a atenção dIspensada _

e aproveito o en­

sejo para reitera:r-vos os Iprotestos ''de estima e conside-
ção.

t A V A N O O � (. O' M S A B Ã OÁ
,

Vi�r :e'm EspeciaUdade
ta tia�A WETIEl I,NDUSTRIAL ,'Jofnvllle lMa'rca, Registrada)

,ec_, po ,I,! ��', �e-
o
po' e

..._ ;:--- �_� .. __ ,,:,�_�;l.__�.... -:-'--
...__ ._.., . ........;:_...__��-

; I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



..6 ESTADO" 0\ MAIS ANTIGO PIARIO DB SANtA ÇAtARtNÁ

c) - PROCu"itADORÍA' TRATAR DE INTERESSES

Pj'tEFEITURAS MUNICIPAIS JUNTO AOS
PUBLICO?: NATURALIZAÇÕES. REGIS'I'RO

ORGA.O'
MAR<:M

REGISTR DE DIPLOMAS.

VIAGEM COM SEGURAtl(A
E ,RAPIDEZ'

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ÔNIBUS
.

DO r

C

R A P IDJ) rr SUL .. '8 RiA Su EtR O rr
'.

.,.,.1'

,...i""li4,,6po1�
-�

,

.

Agência: Rua Deodoro esquina (i.
Rua Tenentfll Silveira

.' \

N.o ITU)lIO .',' •••• � •••••••••••

ANUNCIOS
Iftd'ant., contrato. ele acordo com. t6bela em vilor

A direção nâo se responsabilil.ã pe1m
éohceitos emitidos nos artigos assinados, �

v. S� deseja
.I

V E N D E R, -ou
/

CO�PRAR
ama calla, um terreno, um e.labeleclmentel _
merclal oa um .atomóve17

Encarregue a -ORGANIZAÇÃO ATLAS LTDA.
�

Cor;rltaCln ••

Procurações, Representações, que lh�, proporcjo�" OI ·In.
'lhores negócio .. e 8S melhoMli '.:-ortunidaliel • ..,..,":.• _�) � ''CItA

comiuão. -:..
' -

.

)
F:scrltório Provisório: - R. Sald Marinl.v, n,o 20 -.' fone .IolJI'7

Tamos à venda:
a ·'l.'inturaria Paulista a raa 2( de .aio _ IIltrtlto

1 .i'erreao Jla praia Bom Abri,o - Coqueiro.
,1 terreno ao IQtelilmento da Praia da Salldade - Cirmbor,li.
1 caaa II rua Silva Jardim, 217, Fpoli •.

'

1 _�erreno em Braaflia '

1 f!'stabeleciment9 de sêco� e molhados, muito bem afrcguêsado,
em ótimo ponto comercial da Av. Mauro Ramos. - Infr,rm.n·

ç;)es em nle'scritórfo
Uma 'bôa 'casa de material localisnda à rUa São \'i�ente de Paula

(Pedra Grande) nesta Capital.
Uma casa com frénte· e um lado de material e o �estante rle

, '

madeira, 7x30, 3 quartos, sala, cozinha e, instalaeão SlIllitária,
à rua 3 de Maio, Estreito.

_ 1 lote com 12 x 36 mtr.. 'l Rua José Malcot ;e_ Barr�lr••
- 1 lote com 12 x (5 mtu. 1 Rua José Maieot - BalOreirOll,
,- 1 lote com 16 x 28 mtrll. na Trindade, próximo , .1'....

, frente para o asfalto.

FLORiANóPOLIS, DOMINGO, 4 OE JANEIRO Im' 1959

.

ia cII
�

AftURC'Oé
S

DA:

ESCOLA
. NORMAL E ., COLÉGIO

"CORAÇÃO -DE JES1úS"
EDITAL PARA O ANO LETIVO DE 1959

••'0."(0_
ORGANIIAÇÃO':;'-S;ANTA� ,CATARINA' 1--- A '1--' A

RUA ARCIPRESTE PAI.yA, 9 - FLORIANO'PO'(IS PARA ESCRITóRIOS E· 'CONSULTORIOS
'10m pessoal eepecialtaado está habilitada Pa.r.!:

a) - ADVOCACIA: CIVIL,- CRIME COMlmCIAL TRABA;
, ,

LHISTA. DEFEEAS FISCAIS. ATE�'DER. E ACOMPA"

NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA­

TARINA RECltRSOS ORIUNDOS DO tNTER10R DO

-ESTADO'.'uEI?rl:SAS !

DE ATLETAS E ENTIDADES
DESPORTIVAS PERANTE OTRIBUNAl. DE JUSTI,

ÇA DESPORTIVA.'
b ) -'CONTÁ'BlhIl):\.DE: .. A:CEITA ESCRfTAS. PERICIÀS

PROCESSAMEÚTO DE BALANÇOS, REGiSTRO DE

FIRMAS E· D'BMAIS SERVIÇOS.

EDI'tORA "O ESTADO'� LroA.
'

O·.·SIdi4d4
.'

J Exames de 2.a época/ 'Rua 'Couelheln lIafn 1. -

. ,.
,

Inscrtção: dia 29 de janeiro - das 8 hs às 11,30 hs
felefone 3022 -- CaL' P..tal lU Exames: dia 3 de fevereiro - às 7,30 hs e às 13 hs
�ndereço Telegráfico ETAOO,

'

Resultadosr dia 11-2, às 16.hs
'

D I R I: T O B . Exames de Admissão ao Ginásio (para 22 vagas)
Ru.,ens de Arruda &... . Inscrição: dia 30 de janeiro das 8 hs às 11,30 hs

G E R • N, T· • Documentos: Atestado dê saúde j; de vacina, 'certi-
Domingo. Fernandes de AquiDe dão de ,idade e de conclusão de Curso,

R E DA T O Ii • s , T-edos os �ci�'cU111entos isentos -de sêlo,
Osvaldo' Melo, -. Flavio ADloi'lm - Brt� .silva mas com firma reconhecida.

AndTé Nil; 'Tadasco':::_ Pedre Paulo M�ç:hadG ,- Zurl Exames: dias 2 a 7 de fevereiro

!\fs"hado �. .

.
Resultados: dia 11-2, às 9 hs.

,

C () L A 8 O R A D O li E S
..
/ Exames de Admissão à Escola Normal,

{"rof. Barreiros Filho - Dr. Osw�ldo' Rodrh�ut's Cáb�al Inscrição: 31-1-59 - das 8 hs às 11 3ó bs
_ Dr. Alcides o\breu - Prof. Cario! da C09ta Pereira Documentos: Atestad�s' de saúde e de vacina do De-
_ Prof. Othon d'Eça - M8�0I' 'ldefoDSG Juvenal -:- partamento de Saúde, -eei-tidão de ida-
Prof. Manoelito de OrneIss - DI. Milton Leite da COf , de e de conc.Iusão de Curso. Todos os

� Dr. Ruben (�ostll - P!,of • .A. 8eixaa Neto -_ 'Y'altes.· . ,
. d?cumentos Ise�ltos_ de sêlo, 'mas com

Lanse _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral .Telve - .•.
'

." "'�', '. '0' f�l'ma recon�eclda., .. ,

N Idy. Stlveíra+-e D«)ralécio Soares '- Dr. Fontuure· ..... r Ex-all1e�:��.� e· 21r"'de fevereiro de 1959 �

a
.

. ..' I II Rematr(cula'Rey _. Nicolau Aposlolo - Paschoal -f'posto o, 'mar
.' ,; '. "

.

.',...
.

, .

Carvalho • Palllo (o'eraando de Ar.ujo) Laco. D'�a -. lt�2" a!, 8 hs �,às �4 horas - Cu.rso secundârio
. P U B L I C I D A D E �Ia: ,13-:-2, as 8 .e as 14 hp.ra� - Curso prfmârio

Maria Cetina Silva � Aldo 'Fe ...nandes Vlnrtllo Matrfcula i Ja.rdIm da �nfal1c�, nas salas do Jardim

Dias _ Walter LÍBharetl
, "

DIa: 12-2, as 8 e as 14 horas
. P A G I N A ç A O I�lC]O do Ano Leti'vo

UI
.

nrüga Amilton SchIl'lidt DIa. 2 de.Março de. 1959
egano , N

"

d' d
.

I
.

___ IMPRENSORES, .0 pI:ImeIro Ia e au a, a;;; alunas apresentam-se
,

ERLEY LEMOS
de j.J:'llforme de gala comp.leto: blusa de manga compri-DULCENIR CARDOSO WAND da, boina, luvas, sapato pTeto fechado. E queiràm traZe!'

R E f R E S E' N T A N T • '

2 fotografias 3x4, de uniforme. As novatas, 4 fotografia's.
Representações A. S. LKa Lt_da. No túnel do Colégi6, indicaçãó do material esco.lar:
IUO:- Rua�Senador Dantal 411 - 1),0 Andar 7 às 11,30 hs

Tel. 225924, Dia 24-2-59: La série do' C. Primário
S•. Paulu Rum Vitória 657 - con). II -- Dia 2'5--2-59: 3.a série do, C..P,rimário.

Tel. 34-8949
,

Dia 26-2-59: La série do C. Ginásio
Serviço Telegráfico da UNITEDPRESS .(U-P) Dia 27-2-59: 4.a série do C. Ginásio
Histõrletas e _Curiosidades da AGENCIA P�RfO- , 13,30 às 17,30 hs
DlSTICA LA1'INO AMERICANA (APLA) 2.a série do C. Primário
AG.ENT�S E CORRESPOJ.1DENTE�

,

4.a sérfe do C. I>rimá,rio Pré-gina.sial
.Gtm Todos .,8 municipios de SANTA CATARINA 2:a e 3.a/série do Ginásio

AS S I N A T U R A Curso Científico e Escola Normal
ANUAL � .•....•••••. , •.•. ;. (:1" 400.'0

'" 1,,18

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA.
----------------------

PLANTÕE.S J)E FARMA.CIA
Mês De Janeiro (1.959.)

'.10:::- Quinta-feira, (feriado) Farmácia Esperança

A L U G A -M • S, 'E
Trajano, 29

(Prédio da Caçultnl; ! A Modelar)

Motores�

�
.

DIE
r'rcal "".I'NBACB".' "qANZ"8 BP ;_ 16 BP - 20 BP - 26 BP

�IEDIDORES DE )lNERGIA ELti:TRICA MARCA "GANZ"
MonoJasicoB para 120 ou 220 volts. Amperagena li opção _

400% de carra - Trifásicos, com ou sem neutro _ Volta ;

gens e amperagena A opção
INST�UMENTOS ELti:TRICOS DE MEDIÇÃO

Am.perim1!1ros � 'Voltímetros - Alicates para baterias
EstQques permanentes. - Vendas diretas - Pronta entrega'Podemos estudar propostas de_firmas especializadas ne ramoç,que pretendam a repreaentação desde que indiquem l'Qatel
de referências _c9merciais e ban�arias na praça' de São Paulo .

Ccnsultas
, pedidos.e propostas para:

.

INTERSTATE S/A. - IMPORTAÇÃG, EXPORTACÃO
E REPRESENTAÇÃO

Çaixa Postal 6673 - São Paulo.
'

,
'

f

M·O'rY-flS EM GERAL

R·O S·S M A R·K
V I S IlE A H O S S A

� lOjA
Rua Deodorog n.O 15-:-- Tel. 382,0
"111&1 "A 8ob,erA.D." Dbtrno do ••trene _ ("-til&'

"A So�IIa" Praça lr5 d. novembro _ .�u.I.Ig
rua Felipe Chroidt

3 ''_ Sábado (tarde)
4 - Dommgo

10 - Sábado (tarde)
11 - Domingo

17 - Sábado (tarde)
18 - Domingo.
24 - Sábado (tarde)
25 "T' Domingo

Farmácia·Moderna
Farmacia Moderna

Farmácia sto. Antônio
Farmácia sto: Antônio

F�rmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Farmácip. Noturna •

Farmácia Noturna

ua. .N.EWTON U'AVILA '

f- CIRURGIA GJLRAL \
.

Uoenç.... ".48eDorai, - proea.
,

10,la \ �
. Eletrlcldad. lIédln

Con.ultório: Ru. Victor ••1·
rellea/n. 18 - Te1.fon. 830'/
Conlulta.:" Dal 11 bo;al ...

_. di.nt•. ,

•••••••• R••ldIJlcla: J'OJl., .....
Rua: Blum!lnau II. 11.

DR. .JULIO DOLIN VnI:JItA
•• D I C O

"J'�laU.ta I. O�OII, OU·UI_.

11.1íII�
Narl. • "arcanta - Tratameau

.O..ratl..
�"'II!i"'.!iiIii!ldIliàilK.i.&i.w.�.. Inlra-.lrm.l1lo - N.bllllSl.'"

- Ulv.-Som -

(Tr.um.Dto eI. IIDualte 1ft!

�..r.cIo)
DR. WALMOR 'ZO� ',2

.l,..,Jo-r.UD,O.l.co,la - "ulte'" GA&CIA. "

Oe.lo. -s;' .....rDO' ',·ft.l,.·mnu Dlplomad4t pela Facald...a., ;#
N•••-tO',. clona. d. Medici.. d. \!IrC. -Oto-&IDJariqolo,l.

. e1dad. do B1'Ml\
lur-

.. (..... a•••ü.õ) - IJ:x-lDtel'llo por

.

Bor'rio 4a••. l. 11 "lU �

lIaUnldad � ..no ... .

da.· UI ,u 18 lIorll. 1\.. �Ia ,,f
CoD.alt6r1ct: -' Rua -'flc\o't (B'"Rieod �o. 1iY oi. OeUv11).

..

I I OP.4t.9'lIiIeirel e. a - J'OJl, 2�1'.

IICX.IDt.."'�
4' Lim.)

, R..i1ltae\a - Rúa -810 .J4Jrp. II
.. ,AI � demco d. t;r,.....·

0..- ·20 - �o.... 11 .-.0: 40 Ror .pltal :l.A."".T.l.:.,

. I'
, do BI.o d. "a••lro
.p,..aleo do •

lIo.pltal d. Carid.d.
·

1
• d•••' ••tnlel.�. Dr. C.rloa

oa, lIMalQU...aISCO ' Cona.
P.I.&A..q /< DO.NQA· S D. S.NBORAS _

• -. Q I ci Q' 1'-P.Ale
1'OS - OPBRAÇOIlS

O'.r.c1.. -.:.. DoeI\C.' cio Me!)II'!. PART., BD DOa p.lo m,,"o
,_raa '_ allIIQ- d. �lhO

'

/.
. "l p!IJ'*'IIr.ofn,Uco.

- Oall.o ? •• ' ' .......u..•.� 9011•. : .R\!.., Joio Piato D. lO,
H�.pltaL doe alntclOl'II .� .... .

.... 18.0�'"ll 18,00 hora.
tado.

. At.nd,. 'Com )lora. mar.cad.. -

(&entoe do�" IláriJ�1•••
·

TeJe:�n.- iO" - R••idlael.:
Auelrad.). a.. (ti_aeral BittlJleourt 11. 161.
Cou'1Ilta. - "P.la, tA.alll. ••

.

HUlpltal d. CuIIa'". ----;

.lo t.rd. da. 1I."U. lIora....
.

.

$ ".. J,. WBATO

dilntl no cODlulttírlq • Rua N',,- �
. rn...O

.

.�

aGÍI ••ellado 17 IIIQUlu d. 'l';ra...� � do a..re"o ruilr.• tórlo
dlJlte. - T.lef, 176S.

., i TUB.aCUL9.@.
aUidêuel. _ Rua �.. ítWnte UD) .0GItA.J'JA •.RADioSCOPIA

,.. ti h • i ,DOS PULa0.Ala n �.. Tel... '110.
. J Clr..... de TOI!.x. .

• ,"'" .lado p.la "acuidade Naclocall
- ttaJ�clDl, 'l'I.loloai.ta e Tlalo.·

lãl\llrrtlo do ROQU••
'

Nerl.
.

DIL .â.I\ !'ONIO .UNIa ,- • '" ....
.&8A.GAO

. ..

qarliot di ••peei.UI.Clo p.l..
CIRUBGIA 'TaJlUIlAT9'LO<iU,' � N", T.•x-interno ••x-...l••

OrlOJl..l. ti ,ate.id. Clrur"l. do Prol. lJ�
Couolt6rio: Jol,; Plnti, lã _, _

.Guimarl.. (Rio.).,
C�b�aIt,,: 'dali '5 III li, "tX�. C'Jó'Au' FellpI Bchmidt �•.
dlArIamentl. ..aoa ao'" ,'IJ�� ,/I'o:r... 1:1.80i .'..'

,
,

R'I��tncla, �oeal�va.' ll�·'
.

Alttllld. e.i 110'. lIIarCl'it•
fo li ,'I ,-:- I. '11.,.,' ·::a••,::\ ': : ila'

"
...

.

ALUGA·SE
Uma casa de madeira, pintada a

óleo, situada na rua José Cândi­

do Silva, Estreito, com todo con­

fôrto. Informações telefone 2583.

24-12-58
I

,

,

. Ahl\�NCIOS I

I'EM
.x)RNAIS �t·' 'f.VI�TAS
�MíSsoRAS

COlOCAlofOS I!M QUAl­
�UEI ODAD. 1)() lIA.

REP. '·A.S.LARA.
IUÀ' 1&1"00•.OANTAS 40, S••�.

. RIO De JANEIRO· D. ,: ,.

Vende-se uma Casa com Terreno

Tratar na Rua
�

Oswaldo Cruz n,?

481 no Estreito, com o proprie­
\

tário.

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BAOARQ fONE 1'09

ANTlC.O CEPOSIIO OÀMIANI

------------------------

Aparlàmenlo
no Cenlrõ

ALUGA'·SE
VER E TRATAR A RUA

TIRADENTES '12
,

--�--------�---------

DR.' RUBI ·GOMES·
MENDONÇA

MÉDICO
Pré-Natal Partos
Operações - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bittencourt n. 117.
Tenefone: 3839.

.

Consultório:
Rua Fe.lipe ,Schmidt n. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.,

" Horário:
TIas 16,00 às 18.00.
Sábado:
Das 11,00 às 12,GO.

Atende à Domicilio

Dra. 'Ebe B. Barros
CLINICA DE CRIANÇAS

I\tender' • parUr de 1.- d. ....

t�mbro A Av. Rerelllo Lu� 1511,
Apto. ,.
Hor'rlo: d.. 11 la 17 bor..
Todo. OI dias excett>l .'badOll

Rua Conselheiro Mafra

Rua João ,Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe� Schmidt

Rua' Trajano
Rua Trafano

Rua Trajano
Rua Trajano.

,

(

O serviço noturno será efetuado pelas 1'armácias Santo Antônio, Noturna e
Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Noyembro. ...

O plantão. diúrno compreend'ido entre 12 e 13,30 horas será efetuado pela.Farmácia Vitória. -

..
.

. E S T R E I T O �=����k�i'.l:.Jo:��;'::��"-"
/'

4 e 18, Domingos Farmácia do Canto
10, 11, e 25 Domingos e fero Farmácia 1ndiana

Rua Pedro Demoro, 1627
Rua 24 de Maio, 895

O Serviço Noturnó s�rá efetuado pelas Farmácias do Canto e ,Indiana.
A {lresente tabela nã(), .l;)Qde!� ser Jl,ltera.da se,rp préYia ,autorização dêste

Depal'taml"uto.
Drp-;;v't_ªmento çle Sa\!d'e P,ú)Jlica, em dezembro de 1958.

• ";.'
"

:;1.. ,�." .

/;'ui;{ O,sva.lt1.o D'}loâmpol:a, ..
.. ., ", >' .",

'cia.;(;:;·,j .•.•.

Dr. GUER
Chef� do Serviço de Otoríne do Hospital
de Florianópolis - Moderna Ap�lhá
g�m Suíça e.Norte-Ameríeana para Exa -

'.

me dos O'lhos. Receita· de OculdS por
·

Reírator Bàusch Lomb. Operação dr

Almigdalas por processo moderne
CONSULTORIO

.

RESIDENCIA
:'.tua dos Ilhéus V' .casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 -FONE 8560

DR: POLYDORO SAO THIAGO
, '

Doenças. do Coraç-ão f Eletrocardiografi .....
llúras marcadas -- 1õ às 19 horas
Vitor Mei·relles 1-2, :_ Fone 27()2

--------------------------------------------�, .

DR.' GUARACI.· SANTOS
./ '

Cirurgiáõ
..

D�ntista
'CLINICA - P1l0TESE - CIRpllGIA

ARIO: - Da.. 8 lia 12 horas. exceto ao. -'badol.H

Atende exclus·ivámente CQD{ hora mareada

Oonsultõrler Avenida BefeUio Luz, 1111

Esquina da rua Pernando Mach..do.

DR. SPVROS DIMATOS • _médico.
/C Ex-interno de Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil

da Faculdade de Medicina do Paraná.

.CursQ de especialização do S.N.T. na Faculdade de Higiene d,..

Universidade de São Paulo.

Curao de aperfetçoarnento de radiodiagnóstico.

/
- CLINICA MEDICA - APARELl!0 RESPIRATORIO

- DOÉNÇAS PULMo.NARES _

Consultório: rua Trajano. 41

, Horário: das 14 às 16 hora s,

Residência: ua Pedro Ivo; 19. Fone 2329.

".

Dr ... O'fTO FREUS:8ERG

Dialnóstico e Tratamento das, moléstias dos olhos
Neuro-Oftalmologia e Ortóptica.
Cirurgi� do globo ocu1ãr e Operações plásticas no.

anexos dos olhes,
Traumatologia ocular e Eletroimã Gilante.

Florianópolis, Tel.: 3153

DRA":' EVA' Ba $CHWEIDSON' BICHLER
CU'NICA_ DE. SENHO'RAS E CRIANÇAS)

Especialista em moléstias de, anus e recto.

'. Tratamento de hemorroidas, 'f\istulas, etc.
e;irurgia anal

Ct:'llsultório:-.!.. Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2
EStreito '.

O. LAURO DAua.
CLINIC.lo u.:a.u.

.

.'Plel.lI.ta .m· moJ6.tlu III. "I�, '

6bora.. • 'ri.. .rin'rlu.
Cura l'a�Ucal dai IJlf.ee6.. ' -!r-­
.a. .' _'ronlea., cio ap.relho are­
nito-urin'rio<em ambo. OI '''�a•.

90ençu 'do aparelho Dire.tivo
• do sistem. nlrvo.o.
Ror'rio: 10% li 12 I 1% le I

bor&l
.

_: Con.ult6rID: Rua- Tlr.­
cfe!lte., I. - l.D Andu - rOD.:
1UII .•
- Ile.idlncta: RUI' Lacnda

CQutlnho, 1'1 (Ch6eara do I.pa­
nha - J'otN: 'U8.

Da. CLAaNO 8.
ti.&.LLIITTf

....... ADVOGA.DO
a.a Vl\Q1' ••11'.1••, 10.
rOMI; I,t"

florlall6poolla

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" o �*IS' ANTIGO riIAiUO DE SANTA CATARINA
.

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 4 DE JANE1:á0 DE 1959
'<

11

,

-'0 Jorneio Triangular de Futebol, enlre Avaí, Figueirense e A,lético, teve seu iníéio várias vezes transferido por
ra o ,mesmo acaba de fer 'sua realiíação cancelada, por solicitação do, Figueirtnse que já no próximo dom�ngo
eliminatórias :para :0 EstaduaJ. Desta forma hoje não haverá o jogo enke o campeão ,e o Avaí,-ficando o pú�ico sem futeból. .

..........ee· •..·�..............•....•.•••••.•. I I •••� � ��
.

.

.

tÚM'ER'OS fiNAIS DO � CAMPEONATO,
. AMADO'RIS" :DE. 1958

Com a pugna sem �ols entre Ipi:ranga e São Paulo,
foi dado por encerrado o certame amador de 5.8, brilhan­
temente conquistado pelo Vendaval. Eis um retrospecto
do Campeonato:

'

_

.

RES"'ULTADOS
TURNO

diversos molivos. Ago­
'estará disputando as

. ..

46
37
33
32
22
20
19
15

La rodada - Unidos 2 x Austrta 1· e Ipíranga 1 x

Vendaval 1. ,

.2,arodada - Postal 1 x Ta:rTIàridaré O e São Paulo
1 x Treze de Maio 1.

,

3.a rodada - Ipiranga 5 x Austria O' e Tamandarê
3 x Unidos O.

_

_

4.a rodada - Vendaval 3 x Treze d� Maio 1 e São
Paulo 2 x Postal 1.
X õ.a rodada - Ipiranga 4 x 'Treze de Maio 1 e

Austría 3 x Tamandaré 2.
6.8. rodada - São Paulo 6 x Unidos O e Vendaval 3

x Postal O.
7.a rodada - São Paulo 3 x 'I'amandarê 1 e Austria

3 x Treze de Maio O.Classíf Classif
8.a rodada - Vendaval 2 x Unidos 1 e Ipiranga 4Estado Geral N O M ESES T A DOS "'.

1.0 lugar 16.0 lugar Sebastião Mendes Distrito Federal x Postal1.'
.

2.0" 30.0" Waldomiro Cavalleíro Paraná' 9.a rodada - Tlreze de Maio 3 x, Postal O oe São3.0" 32�0" Aldíno Flores- R. G. do Sul Paulo 2 x Ausfria 2.4.0" 41.0 José F. de Oliveira Sã"o Paulo
5.0 " . 59.0" Silvio J. dos Santos Santa 'Catarina 10.a rodada - Vendaval 4 lC)J1manda:ré 1 e Ipíran-
6.0" 65.0" José P. de Farias Amazonas ga 2 x Unidos 1. '

7.0 " 68.0" Oudemar L. Guimarães Estado do Rio _ 11.a· r�dada - Austría 2 x Postal 1 e Vendaval 2 x8.0 " 133.0" José M. André Ceará São Paulo 2:9.0 " 147.0" Alirio 8. Sena Mato Grosso
primeiros. 10.0 " .155.0" Heitor de Oliveira Minas Gerais ' 12.a rodada -. Treze de Ml:!io 2 x Unidos O e Ipíran-

11.0 " 186.0" João A. Lima Sergípe ga 1 x 'I'âmandaré 1.
12.0 " 187.0" Abdiel Melo Pernambuco 13 d d V d 1 3' A t· 1 P t 1 7\1 - Oswaldo Suárez Argentina .. . 21'40"3 13.0 " 188.0" José R. Araujo Maranhão s.a 1'0 a a _. eu avar x .us na e os a x

2 - Manoel Faria Portugal .. .. 22'22"6 14.0 " 220 o .:" Osvaldo H. Pires . Pará Unidos 2.
3 - Antonio Amorôs Espanha' ...-.. 22'33"4 15.0 " "221�o' '.' João Batista Sbr. R. G. do Norte H.a .rodada _ São Paulo 2 x Ipiranga O e 'I'aman-4 - Roberth Soth

.

E. Unidos .. 22"34 16.0 " 229.0" Edson Pires Paraíba darê 5:.x Tu-eze de Maio 2.
'

5 - José MoIins E-spanha ' 22"37 1'7.0 " 236.0 \" Nilton V. Melo Bahia R E T U6 � Hedwíg Leenaert Belgica .. 22'38"4 18.0 " 263.0" Benedito A. Pereira Piauí .

R, N O
7 - Manoel A. Alonso Espanha .• .. 22'40"5 19.0 " 264.0." Sebastião Amancio Esnírtto Santo' 15.a rodada - Ipíranga 3 x Vendaval 3 e Unidos 4
81- Stritof Dirago Iugoslavia .. . 23'40"6 20.0 " 271.0" Ubaldo de A. Lopes Goiás

'

x Austrja O.
.9 - José .Calixto - A, A. Mataraszo

121.0"
272.0" João E. P.rimo, Brasilia _ 16.a .rodada -,Treze de Maio 4 x São Paulo 3 e Ta-

H> - Valter Lemos. _ /�l�:e����O) . '.
. ��;!�::� �:!._...:..:. :.:��� :� ��:�:!�2 �;._.:!.��.?.! _ :��.:..<!�..�� mandai-á 3 x 'postal 2.

11 J
-

S'l
.

eh 'le JANEL1NH'1 INDISCRET A- 17.a 'l'odii(la -' Tamandarê 5: x l)'nidos 1. e Ipírangw

a . ��t�:,��\��e, !�f��tW�bliea . Abrindo mais um, vêz a ! dar, algumas tâ�" ,"",I.m, �DTinAs 5 X �:.:t'::d!da - São Paulo 2 x Postal 1 e Vendaval
15 - Geraldo F. Alves \ - 'Goianía, , ,,;'nelmhn? q�lerQ�..con�;r:��ar.o. as-, _�ful1davall!, .e, 'ln1a ,Q)J,tra_a.DI'e,SJ:)l,- . A.x Treze d�Mai-o Q; �-,' �... ,',

." -16<:'':_ -Se}lâ(stião,,,,M!'lnd� � l\- '._;;'�i'.S1n<!i-õ··'Fed'e�?"';"f'·�t1ffítí):-arht�h�-a.,víil7r'·à;hos-: tava o final da bancada "meio a 19.-1\· rodada ...;... Treze de M�io-4 x Ipírangs, 1 e Ta.
-

'. ,l:7"'T,),;oao AI dQs>Santos'F,O � P:M. p.:Federlil "

j,a heróica "Praça de Esportes". pique". mandaré 2 x Austrla O.
.

.

18 '- 'Peter Glarclk .' - Inglaterra
-

_.

'

, .

.

B
.

20 a .3 d V d I 3 P tal 2 S- P 1 719 - João L. Evangelista _ ,GoYana . _� . '. .

.

�!'
Sao cmco heras da tarde, o SI- em meu.,!. amigos, sem olhar o . roaa a -' en av·a )C os a· e ao aUlo

20 - Luiz C. Fernandes, _.:. Goyana
"

lêncio se encontra dentro dos granlado" este foi o triste' espetá- HOJE 'EM CURITIBA O x Unidos2.'
.

,

_, quatros longos mur-os. culo, que meus olhos assistiram .OLIMPICO 21.a rodada - Treze de. Maio l·x Austria l' e Ta-O Cata,rinense be!fi coloca�o . tre, voltou a_alcançar h?n- Uma brisa suave balança. os ra- "embaciados" por querer tãlvêz 'niandaré 4 x São Paulo 2.O atleta catarmense SII- rosa colocaç.ao, pOIS fOI o .." , • O cQnjunto do Grêmio Espor-
vio Juvencio do Santos, da 59.0 e o 5.0 naU relação dos mQs ,dos eucalIptos, depoIS passa reter duas lágrimas. Sentei-me· tivo Olímpico, de Blumenau, es-

22.a rodada _ Ipiranga 5 x Postal O e Vendaval 8
Base AéreaJ de�ta Capitâ.I,. �junto ft relva como que acarician- numa das arquibancadas, e come- treará, hoje, em Curitiba, enfr�n-

X Unidos O. �

pela; segu�da v·ez c�nco�ren- rep:rese'!.tãntes�d.os Estados, �do aque'le tapete verde. cei a perguntar a .mim: tando o esquadrão campeão arau- 23.a ródada --'- São Paulo 4 x Austria 2 e Treze dedo a CorrIda de Sao Sllves- que aQalxo pubhcamos: Meus olhos penetram mail ao Por q"e os dirigentee. desta Fe· NIVALDO 'QUER VOLTAR AO l.\i{tio 2 x Postal O. '.' .

/

.,......... _ _ - 1'. -

fundo. onde se acha localizad.a 'a deração, não se intere'ssam em fa- PALMEIRAS 24.31 rodada - Ipiranga.x Unidos (W-O) e Taman-
"geraI", 't�numa' inspeção comple- Zer algunla. coisa por ela? Por que Notícias chegadas de. Curitib.a daré 2 x Vendaval 1.

.

ta', vejo que sÓ o 'nQme existe, pois estão deixando em abandono esta dizem que o goleir,o catarinense 25.a: rodada _. Vendaval' 2 x São Pau.lo 1. oe Postal
são �1ais pequenas e]evaçõe's Co- Praça de EspQrte,s tão bem locali- .cariano do Club.e. Atlético Para- 3 x Aüstria 2. . ('....::�_b:rtas de mato� do que "geraI". zada? Por qüe criam alguma b.en-

naense. 26:a rodada Tfreze de Maio x Unidos (W-O) e' II,iran­/io lado, pequen.a construção.lna- feitoria· próximo' das e'leiçõe., e Nivaldo, atua(mente no Coritiba. ga 1 � Tamandaré 1,. ' .'

cabada �eguida de uTI:a bôa qu�n- depois não terminam? Por que está propenso a retornar ao Pal- 27.a rodada - Vendaval 7 x Austria O e Unidos 2tidade de tijolos, que dão um as- ilustres desta Federação, ou mes- meiras, de São 'Paulo: X postal' O. .

-

pécto de pirâmide.. i mo outras, de posiçã�, 'não solici- O BRASIL NO MUNDIAL DE
'

28.a :Í'od-ada - Tamandaré 3 x Treze de Maio 1 eDECRETO Na parte lateral, mais um.__ PQu� tam apôiQ ao Govêrno ou ao co- BASQUETEBOL Ipiranga O x São Paulo O.
O Pref.eito Municipal de Fldrianópoli::l,· quinho d.e n.lato, e .... lindas' ba- mércio? Principahnente e.ta. ca- C 1 a 's '" l' f l' C a ç ã' RIO, 2 (VA) - Foi ,e,scolhido

.

'" o
no uso de suas atribuições, .resolve: naneiras. sas comerciais, ppi. aqueles mu- finalmente o planteI d.o Brasil ao Campeão _ Vendaval, 5 p.p.; Vice - Campeão. _NOMEAR: . Também diviso. no _final a di- ros bem que serviriam para pro- II 9ampeonatõ Mundial MasculinQ Ipiranga, 9; 3.0 lugar - São P/aulo e Tamandaré, _ 10 jde acôrdo com c disposto no art. 1320, l·�ità. Q�tr� enorme .pilhai de' tijo- paganda dos seus produtos, por de Ba.ketbaIl, 'certame a ter iní- 4.0 lugar -::- Treze de Maio, 14; 5.0 ,lugar _ Austria 20,.item I; da Lei n'o 246, de 15 de novem- los, 'por�m q·u�br1idos'... logo fui PI:CÇOS estipula�!\ pelos dirigentes cio no dia 16 em três cidades do . e 6.0 'uga:r Postal Telegráfico e Unidos, 22.bro de 1955, imllginando qUe .pcl'o menqs. estâ;o. da F.C.F..

Chile: Antofagasta, Temuço e Con- Tentos a favor
ARINA EDITE RO,SA para, ·.exercer o cargo, de' sC'l'vindo para 'alguma. coisa, Cd1l1ó' Lembrem-se, senhore,s, que a . Veridaval.· .. .. '.. .... .•

• <' ce,pclOn, sed.es da e'tap.a de clas-,Auxiliar de Expediente, Padrão I, de p_rovimento efetivo pOl' exemplo: as pirâmides e a nossa F1QrianÓ-po.Jis é a capital do São Paulo .. .. .. ..
_
••sificação. Assim é que, após lon-

.do Qnad!l'o único do Município, com exercício no 'Gabi- construção dão sombras, e os ti- E�tado, e, cada dlà que passa, go tempo de observaçãQ nos di- Tamandaré ..

nete do Sr. Pr.efeito.· jolQS partidos, estão gu.arnecendo mais Se dese·nvolve. 'rudo que está
ver.sos treinos e 'tests" rel!Jizado� Ipifanga .. .. .. ..-Prefeitu.ra Munici'pal de Flo�'ia�ópolis, 1° de agô.s-. " muro e' servem ainda como ca- surgindo nós já poss(>ia�os, po- o técnico Togo Soares e O assis- Tre�e' 'de Maio .. " ..

to de 1958. deiras. rém agora é que cr}aram Vida, tente João FrançiscQ Braz ch-e-ga- Aústria. .. ..... ..' ..
.OSMAR CUNHA - Prefeito"Munici'pal

e � nallulnitao terml'stbe?,ran'lecoamfasOtSe'l' Oldhaolsl' pOI'que deram. a merecida' atenção ram a uma conclusão .e que foi -Postal ..
'

... .. .. .. .. ."'., .••DECRETO � a nossa cidade.
dada .a publicidade no dia de on-. Unidos .. .. .. '.. .. .• ••O Pref.eito Municipal de FlórianópoIis, Íl'onizando. Por que então nãQ fazem algo tem, com a indicação dos d�ze " Tentos contra

no' uso de Sl:las atribuições., .resolve: - Até ·parec.e que isto é um pe- AGORA pela nos;s; PRAÇA DE "scratchmen" nacionaiS que estJl.- Venda'val " .. .. '.. ... . .•..NOMEAR:
..

.daçQ do "EGITO'. ESPORTES? In!' anrão' em ação, dentrQ em breve, � r ga.. .. " .. .. ..de l:lcôrdo com o disposto no art. 1320, Agora estou nas arquibancadas;. POR QUE? POR QUE1... fre'nte às ll!aiores expr.essões do S�o Paulo .. .. .•

item I, da Lei nO 246, de 15 de novem- examina!Ido-as, notei qUI! ao an- NOTLIM de.sp.prto da cesta 'mundial. E des- ·Tamanda.ré "

bro de 1955,

F d
-

A' d S C
de que sejam bem sucedidos na Treze de' Maio . � .. -;--.JAYME MARQUES, para exercer o cp.rgo de Fis- e eraçao quatica e- la. alarina jornada de qualificação, .los "as- Postal .. " ............•.•

cal, padrãó K, do Quadro único do Mun,icíp'io, com exer-
1) F

.

d 1" b d
tros" braaileiros voltarãQ a ter Austria .. .. " " .. .'. .• .•CI'CI'O nO Depútame.n. to do Patrimônio.

' - 01 aprova a a e Immató- o ti a, os atlétas Jorge' ·de Mene-
U 'd' �

.

I' d d' ,

9 h
. I

M. N h f
contato direto com àqueles que os nl OS " .. .. " ... .. .. •. .•PI'efel·tuI'a M'ln}·.cI·pal de Flol'ianópolis, 31 de outu- na rea Iza a ommgo, as {)- Zes e ario oron a oram de- \_, . I aplaudiram frene·ticamente II{) en-

-...------------------......----
ras, na baía sul; sendo' proclamado signados para representar a Enti- A L 'U'G A • S E Agradec.·mentobro de 1958 I I ,sêjo dO' último Sul-Americano, já

.

'OSMAR' CUNHA ,;_ Prefeito Muriici,paI : o se'guinte resultado: 1.0 lugar - dade na prova a, realizar-se dia 81
que Q turno finalista' do MundialDE'CRETO .

.

J.Qrge d. ,e Menezes, do Clube Náu-
,
de· Jan.eiro em Salvad,or, condicio-

• será efetivado no Estádio' Nacio-
O Pref.eito MUlll.Cipal de' Flori;l.llópólis, t�co Rlachuelo; 2.0 lugar - Má- ,nada a. designação do segundo co-

nal de Santiago.
no 'uso de suas atribuições, ,resofve: !

rIO ,Noronha, do C.aravana do Ar, lQcado a confirmação dos promo-

NOMEAR ..
,Esporte Clube; 3.0. lugar - Odi- tores .da comp.etiçã.o.I. , . quadras nacionais relacionados

YEDA MARLI N·ORONHA CARDOSO, para "ver'-
lon Maia Martins, do Bocaiuva Secretaria da Federação Aquá- I"'f" I para a Seleção do Brasil são QS,

f
-

d' Ama-nuense rt>fere�ncia IX 'd'a Tabela' Esporte .Clube; 4.Q lugar - Ri- tica de Santa Catarina 29 de de-cer as unçoes e ., ,.. , .

d
'

• . I '
. seguinte's: Algodão, Edson, Oto, Durval' MelqHiades de Souza - aado.

. d" E t ..' Men"all'stas c-om eXerCI'- nal o Staro�ta, do Clube Náutico. zembro de 1958..num·enca e x ranumelaIlos . ""
., . !, F�rnando e Zézinh-o, . do Rio;, e' PrQlongame·nto. Vêr e tratar a _....��� _

cio n0 Departamento. de Administração: í AmerICa.. . i
Dr. ARI PEREIRA OLIVEIRA -

Vlamir, Amaurí, VJl.ldemar, Pre-' Rua N.ereu Ram-os, 57.' V E N D E - S E
P, f 't 'a Municipal de FlorianópoHs,_2 de maio' o.s demaIS concorrente's aband{)-, . Presidente.

cente Ro.sa Branca, Jatir e Vàl-,re el Ul
.

naram a prova. ; ALTAMIRO F. DA CUNHAde 191::8 "

dir, de São PaulQ.D.

OSMAR CUNHA _ Prefel'to MUnl'CI'pal 2) - Em face da classificação I 1.0 Seeretárlb.
Como se verifiCá, a represe'nta-

PORTAiUA
.

I J d M' I··
- ção brasileira será fQrmada de jo- Novo pequeno apartamento' e

O Pref.eito Mun�cipal de Flori�nóp'o1is, orge e�' enezes venceu a e Imlna- gadores altos, numa base de nove
um lindo quarto em Casa de fa-

���tT�: suas atr·ibuições, ,resolve: I tória e irá à Bahia :::a s::�s o r:�:�:�::�:eP!:!::e:' ;!!�:rp:r�u:m�u:�ot�� �sco�:e::t 34.
.ANTENOR DOMINGOS DA .sILVA para exerc,er

. .
<lS cariocas Zézinho e Fernando.

as f'lnções de Contínuo-auxiliar referêIicia VI, da' Ta-
' .

b�omtngloJd petala mcan�tãl na '

TdravessSla dta BahiaS_de STol- Os demais, pode-s&. afirmar, s,ão.,
-,

"
. •

.

. ala su es apl a, a.. os os an os, em �o a -
.

béla Numérica de Extrap.u erª-rlOs-mensahstas, com. Fede.Fação, Aquática de San-- vadol" que o jOrIfal baiano de elevada, esfátura, ·em condições
ilo ÍJep'artari1ento ;;l'e Administração.

. ..
,' . ta� Câtai'ina:'" f,éz2reêlizai' 'a "AT�,de" promoverá. d-ia

. ".

MLmici paI -(te Flo,i'ial;'lÓpo!,js;�jp:"dê;' ag'9\ê' ,pr.�ya.., �ri:tn�F·a�q;l:t,ai'p::ra. es,� .;,8, do. :c9JTente� ,
...

mI�;I���'i"·
-

'Q,,��<\o

'''·���''I�!1�1t��i��í:.�J!����p'��

Oswaldo Suarez, heroi da corlidcc1 de
Vencida pelo noíével recordsta argentino 'e sulamericano
a maior prova pedestre do mundo. disputada em São' Paulo
- Em seg'undo lugar o portugUêS Ma noel Faria, vencedor

em 56 é 57 - Sílvio Juvêncio Dos San tos, de Santa·-Cafarina, 5.° colocado na releçêodcslsíades.A Corrida de São Silves­
tre, sem contestação 'a ma­
ior e mais 'sensacional pro­
va pedestre do mundo, teve
sua 'realização na noite do
dia 31 para a madrugada.
do dia 1.0, ensejando à mi-

São . Silvestre'

lhares de brasileiros' vibra­
rem intensamente com os
lances empolgantes que of'e-:
receu a competição _promo­
vida pelo jornal, especia1iza-

do "A Gazeta Esportiva", de
São Paulo..
A vitória) das mais bri ..

lhantes; coübe ao estupendo
fundista Oswaldo Suárez,
recordista argentino e sul­
americano, . que sustentou
sensacional duelo com Ma­
nuef, de Portugual, vence­
cedor da prova nos anos de
56 e 57.
Eis os 'vinte

classifieados :

.' .

. �.

14
18
22
23
28
35
41
43

O. ·doze de.stacad·os "azes" das

,Aluga-.se uma pe.quena
CASA ·localizada à rua .Pe­
dro Ivo, n.o 5.
À tl'át"á"'r na'mesma.

A família de Adolfo !Quadros
v'em - de púbiico_ agradecer aos

. i..1. '

parentes e pessQas amigas que' os

cQnfortaram quando do faleci­
mento deste, ocorrido 'di-� 22 do

Um terreno com 372m2 a Rua mês de dezembro, prÓXimo pas-

ALUGA;SE

No Bom Abrigo (Coqueiros)
Casa em construçã<l bem adianta­

da, sobre dois lotes, próximo a

praia com bela vista pal'a. o mar.
/

Informaçõe's-com Heitor Bitten-'
court - Tel. 3802.

--

E R D
r----::...,���-���,�,. 9�n.��\' I��k.eh.51;, . ,cô"t.,?i.�

�.' , '; ,ci>
. '311dU')ioine H�itor' Bitten.co.

"
' .,'

à�,·��}'o.H é;�Í))1�ti,�i
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



O, Ministro José Romeu
Ferraz,' Presidente do _Tri­
bunal de- Contas do' 'Estado
de São J;?aulo, estará nesta
Capital, na próxima segun­
da feira, em companhia de
sua exma. espôsa D_ Jandy­
ra Teixeira Ferraz, sua fi­
lha gentil senhorinha Maria
Aparecida Ferraz e dos Mi­
nistros Alcindo Bueno Assis
e Orlando .costa Meira, bem
como' do Procurador daque­
la Egrégia Côrte, Dr. Dárío
Ribeiro Filho.
O ilustre" visitante, que

além de jornalista, "é figu-

FLci)lnA:-.I-ÓPOI;lS, DOMINGO, '4 DE JANEIRO PE ;059,

VER-BAS FEDERAIS PARA
SANTA (ATARINA�

J'

J -

N'-R

200.000

150.000
í\

100.000

100 ..000

100.000

100.000

200.000
100.000
100.000

, 100.000
100.000

300.000

100:000

100.000

2.700.000

200-.000

200.<1'00
200.000

200.000
200.000
200.000

400.000

400.000
200.000

-

400,000
200.000

200.000
300.000

400.000

200.000
200.000

.5.200.000

l�stitutJ) Tecnológico, de Aeronáutica
ATENÇÃO CANDIDATOS'

cerá domingo, regressando
segunda-terra a esta oápí­
tal cnde será entrevistado
por jornalistas.
O Ministro José Romeu

Ferraz nasceu em' Araraqúa­
ra, Estado de São� Paulo,
bacharelando-se em Ciên­
cias Jurídicas e Sociais pe­
la Faculdade de Direito da­
quels Estado. Além do ma­

gistério, exerceu o jornalis­
mo. militando no---"'Correio
Paulistano" e na "Revista
do Brasil". Na vida pública,
foi Assistente

-

Jurídico de
Conselheiro Luiz Rodolpho
Miranda, no Conselho Su­
perior .das Caixas Econômi­
cas' . Federais no Rio de Ja­
neiro, Chefe de Gabinete
do Secretário da Justiça.,
pr. Cesar Vergueiro, Secre-

-

.,. II .�. f P t
I

'MI' t' P 'Id, t Lançada a pedra .lundalllHl-ISI a a d�n a bB aflUa o .IUIS r�. reSluen e tal da Escola Técnica de Co-
�o Trl�unal �e �onlas �e �ao Paulo mércio "SENNI PEREIRI"

Conforme fôra divulgado, solenidade' convidando o da Escolá Técnica de oo.
'realizou-se .na manhã de do- Prof. Osni Paullno da Silva méreío Senna, Pereíra.
mingo último... né sub-dístrí-

.

a fazer uso da palavra, em Eu que aíudeí' a criação
to ao Estreito, a solenídade

'

nome da Escola. dessa Escola, que a vi nas-
de' lançamento da pedra! Foi o seguinte o discurso eer, que lhe, acompanhei
rundamental do prédio pró- prorerído por, aquele ilustre sempre os primeiros passos,
prío daquele. modelar esta-I e competente professor: eu posso assegurar-vós que
belecimentó de' ensino co- "Na qualidade de mem- êste acontecimento repre­
mercial. Com a presença do bro da Congregação da senta uma grande conquista
representante do Exmo. Sr. 1 E.T.C. Senna Pereira, quero, no campo, educacional de
Governador' do Estado, re- antecípadamente, agradecer Santa Catarina, que para
presentante do Comando da a quantost, autoridades cj- todos nós é motivo de or-
16a. C. R.; outras autorida-' vís e militares,.. alunos .

e gulho ri satisfação.
des, professores, alunos e professôres e demaís pessoas Podeis compreender, as­

pessoas interessadas na con- que aqui compareceram pa- sim, a alegria de que me

cretízação . daquela Impor- ra particip�r conosco
'

da sinto possuido, ao usar da
tante obra, deu o Prof. Arl solenidade' em que se faz o palavra nesta .oportunida':"
Kardec de Melo, Diretor do lançamento da pedra fun- de.
Estabelecimento, inicio à I damental do futuro prédio Nesta ocasião _ admiro o

esfôrço de todos os que aqui
trabalham

.

e estudam: ad­
miro a frutificação des.ta
arvore benenca, -cuías raí­
zes II1-ªis se aprofundam á
medida que' lhe arrancam
os frutos e que, diferente. de
outras árvores, mais cresce
e maís se embeleza á me-:
dída que os anos escoam,
profundamente integrada na

patriótica obra de formar.
cidadãos úteis à coletísída­
de.
Cumpre, por conseguínte,

realcar os resultados- já ob­
tidos, louvar' os esforços de

Em Florianópolis onde residia, tista. A sua morte abriu uma todos os que revelaram e
há muitos anos faieceu o .nosso' des�lada família, qus muito prêso, revelam espírito de luta pe­
patrício Dr. Al�aro Antunes Ra- I de florianopolitana, onde desfru- la causa do ensino comer­

mos. O extinto pertencia a uma ta ...a larga popularidade'. 'A sua cíal., e prosseguír; com fír­
dás mais distintas famílias da ch! des�lada fam_llia, que �uito pnso,: meza, na ação. já·.começada,
dade de Pelotas, neste Estado, Era'j envio as minhas serrtldas corrdo- procurando corrtgír �u �u-

, filho do Dr. Ca�los ,A. Ramos e

Ilências.
I

'

I prír as naturais dçficienClas,
neto do conselheiro Gaspar da sn- OSCA� DE OLIVEIRA RAMOS

I' que
ainda existe.

veira Martins. Tendo-se diplomado (Do "JORNAL DO DIA")" (Cont. na 2.a .p'O,g.)
em Odontologia pela Faculdade'

' '

-

,
.. ". . ;SSSSSSSSSSSSSSSSSsSSSSSSsSSSSSSSSSSSSSSSSS'de Mcd icina desta capital, o Dr.

CA' PE'SÀlvaro �a-mos res�l�eu instala�oBUS '..
'

s.eu gnb inete dentârío em Florla- •.
nôpol is, Figura in.sinuante oe com-

.

. I . ,
"

_

.

I?etente profissional, o extinto
soube conquistar naquela capital
largo circulo de 'amizades, graças
ao seu genro comunicativo e à ,

sua cativante bondade. A convite:
do desembargador José Artur' Boi­

teux, Dir.etnr do Ínstituto Politéc- i

nico, exerceu as jfU1lções de lente :
de uma das cad�l'as do Curso de '

Odontologia e 'de secretário da-!
quel;;--estabelecimento d,e ensino!
superior. Cqntraiu clÍsamento com

a sra. Monica Campos, filha do

1
terrâneo dr. Eugênio Doin Vieirh, tabelião C'oronel Campos ,Júnior.
digno e competente Fiscal de perten-cente a'uma das m.ais conCei"

I tário da Justiça e Secretá- tua das famílias ·'Catarinenses.Consumo, atualmente servindo em
.

d G
•.

t-rIO O overno :qa ges ao O Dr. Alvaro Ramos' �ra um.Terez)na, capital do Piauí. Ontem, AdAmar de Barros; . phefe violinista de notável 'valor: Con)<"
fomqs honrados CO)"I a visita des- da Casa C,ivi� no Govêrno de

positor inspirado compôs a parti-
'I t· Lucas Nogu.elra G.a�cez, sen-. tm'a d.a opiereta... "Seu Jéca quer

300.000
se I us re' conterraT!eo, que nesta do nomeado MInIstro do, 'II I t d '1 t tRe'dação se demorou em amistosa Tribunal de Contas de São çasa, e ra ,o I us re poc a e'

palestra com tim de nossos reda- Paulo' em 1952:' Em 1955, foi profess?� �a�clo Costa. Levada à

eleito Vice-Presidente da.- Cena varIas. vezes, eAss� burleta al-
.tOl·es, após haver visitado as ofi-

1 C·.t e em 1956 Pre- cançou brilhante' exJto, sendo o
- que a ar e , , b lh d d'

. .

dcinas, a clicheria do jornal e ou- sidente para .a :gestão 1957/ tra a o �s OIS InSpira os ��I-
tros departamentos dê.ste diário 1958. A súa atividade inte- cores,. ovacIOnado com verdadellO

lectual se tem feito sentir õntuslasmo. �Iva�o Ram�s. r,e�e-
, �

através de trabalhos na im- beu da plateIa U1�a glo_rlflcaçao.
100.000

O Dr. Eugênio Doin Vie'ira en-
prensa, ressaltando-se a. A orquest!'a, que ele regia, de pé

contra-se em Florianópolis em "História de Rio Claro'�, pU- aclamou o gr�nde mae.st,ro pel?- ,

gozo eLe férias e aproveitand.o a bl,icada por 'ocasião do 'prí- tense'. ? festeJado. 1�luSlclSta del­

oportunidade para visitar slla fa- meiro centenário daquela xou Imu!as compos,lçoes, qu,e ates-,'
100' 000 I cidade do interior paulista. tam os seus mereCImentos de ar-

" mília e 'revel' seus sinceros e leais Foi distinguido com as se-

100.000 amigos que muito o,estimam. guintes ):lo.nras: Cruz de
Em

.'
sua compánhia se 'e'ncon- Mél'itó da la classe da S.:>- D'esco'nto na fontetram sua digna espôsa e filhos. berall,a e Milita;r . Ordem de

IMàltc,; comenda da� "Stella '

Gratos pela
\ c{)rtesia da visita, de la 'Solidaritá d'rtália"; fI-.IO -=- 3 -':- VA - "O desconto

des�jamos ao nosso a-migo, uma Medalha Cultural "'Impera- ,do ,mlp_o�to na fonte. respeitadas ,

das brilhantes figuras da nova triz Dona. Leopoldina". É as I�çoes constantes da _tabela,
- /

t
.' sócio efetivo do "National I ane,xa ,ao R�'gula,m,:nto ,v,lg,ente,geraçao ca arll1ense, excelente, eS-

Geographic Society", de 'Wa- sera felto<at�o Tlmlte �Iaxlmo de
tada nésta Capital na companhia shington, e,_ sócio honorário, Cr$ :0.000,00, quer se�a eve�t�al
de' todos que lhe' são caros. do Instituto Histórico' e Geo- ?U nao o excedente �esse .IImlte

gráfico de São Paulo. Indepe'nd_ente da obrlgato,rl.edade
O Ministro José Romeu .de rendlIne,ntos no exerC1Clo s,e­

Ferraz, que honra Santa Ca- g\1inte. �ssim decidill
I
a Divisão

casas' DE MaOURA' ,
ta'rina' com sua visita na do Impôsto de Re�da' respo�den�o

( ,próxima segunda-feira, foi I a cons�lt� do IAnstJtuto de Biologia
I R M A O S SlTENCOURT pl'e"idente do 10 Congresso do Exercito, sobre como procede'!'
( A! S_ 8 A O A R O .' r o N ( J B o 1 de Tribunais de Contas do i em r,elação ao desconto dI! que tra­

, A_N T IGO o i P 6; , T o O A I>A I A" I Brasil, realizado em São ta o § 1.0, do inciso 2'0, do art.
-�-_��. '_ --_. ._ Paulo, em 1958. .98, dQ Regulamento atual.

CHEGADA A ESTA CAPITAl' SEGUNDA�FEIRA I,I�AUGURAÇÃO -�E RE-
TRATO NA: BIBLIOTECA DO -TRIBUNAL DE (ONTAS - VISITA AO VALE

,DO ITAJAí _ .�
'.
ENTREVISTA COLETIVA (OM' A IMPR_ENSA DE

.

FLORIANÓPOLIS -

ra de relêvo no mundo jurí- dO-:$e a inauguração, às 10
dico da paulicéia, será re- horas de Quarta-feira pró­
cepcíonado, às 10 horas de xíma, na sala da Biblioteca
amanhã no aeropôrto Her- do Tribunal de Contas, do
cílio Luz, pelo Presidente seu retrato, cujo ato será
do Tribunal de Contas dêste assistido por membros da­
Estado, Juiz Nelson Heitor quela alta 'Côrte de- Contas,
Stoeterau, Juízes e Procu- funcionários, autoridades cí­
radores e Auditores, além de vís e jornalistas.
outras altas autoridades íu- Após recepção !;lO aero­
dícíárías e dó representan- pôrjo local, o Ministro Ro­
te 90 Governador do Esta·· meu Ferraz apresentará seus,
do, CeI. Walmor de Aguiar cumprimentos à Assembléia
�orges, Chefe. da Casa Mi- Legislativa do Estado, ao
litar. '

Tribunal de Justiça, ao Co­
Nessa visita a Florianópo- mandante do 5° Distrito

lís, o Ministro José Romeu Naval e ao Prefeito Munici­
Ferraz' será alvo de várias pal da Capital.'
homenagens 'dos seus cole- Na próxímá quarta-feira,
gas catarinenses, ressaltan- após o ato da inauguração

--�----------------------- de seu retrato, conforme
acima frizamos,

_

o Ministro
Romeu Ferraz visitará Co­
queiros, no Continente e

Lagôa da Conceição, na

Ilha, e, à noite, será home­
nageado com um jantar in­
timo pelo Governador Heri­
berto Hülse, ná Residência
Oficial dos Governadores, na
Agronômica. No' dia íme­
diato,' yisitará' a praia da
Armação.
VISITA AO VALE DO

ITAJAí
A visita ao' Vale ao Itaiaí

se verificara na qUinta-fel­
ra próxima, com almôço em
Itaj aí e pernoite em Rio do
Texto, após rápida estada
em Bíumenau, Daí seguirá
para Joinville, onde, pernoí­
tará e; no sábado, viajará a

150.000 oambortu, onde permane-
-I

Os exames vestibulares terão inicio no próximo dia
6, terça-feira, às 8 horas, no COlégio Estadual. ·'Dias. ve-
lho",.

-

. A primeira prova será de Matemática, e as demais
serão avisadas naquele local, com antecedência.

,

0<:: candidatos deverão apresentar-se munidos de ca­
neta-tinteiro e lapis ..

DR. ALVARO - ANTUNES RAMOS

SUBVENÇÕES DO DEPARTAMENTO-NACIONAL DE
.' TUBERCULOSE

Santa
.

Catarina
'

Assocíaçào �e Combate à Tuberculose - Flo-
rtanópolís '0 ••••••••

Associação de Combate a Tuberculose -;
-

Itajaí .

Asaocíacão de Combate à Tuberculose -

Joínvílle ., .. _

-

.

r�ospj,tal Beneficente Dr. Jose Atanasio· -

Campos Novos ,
'"

Hospital de Caridade São José de Criciu-'
ma (Tuberculose) - Criciuma

"

roo.ooo
Hospital de Cáridade e Maternidade de N. S.

do Perpétuo Socorro (Tuberculose) -

Gaspar '.' '';
.

Hospital D. Joaquim'-de Sombrio, para secçao
de tuberculose - Sombrio .

Hospital-Miguel Couto, para a secção de Tu-
berculose - Ibirama .

Hos;Jital N. S. da Conceição, para secção de
tuberculose - Tubarãa .

Hospital N. S. dos Prazeres, para o Pavilhão
,Cardoso Fontes - Lajes ; .

Hospiltal Santo Antônio - BIUl:p.enau .

Ho,5pital São Camilo - Henrique Lage .

Hospital São FrEJ,ncisco d6 Assis - Santo
Amaro da Imperatriz ; .

Hospital São Franci,sco de Assis - Taió .

Hospital São Marcas de Nova Veneza, para
seccão de tuberculose - Criciuma

PavilhãO' de Tuberculosos . do Hospital de
.

Caridade da Venerável Ordem Terceira-
de S. Francisco da Penitência São
Francisco do Sul ..

PaviJhão de Tuberculosos do Hospital N. S.
'dos Prazeres - Lajes .

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores
"Santa Catarina'.' - Itajaí .

Socteda:de de :;locorro aos Tuberculosos -=

Laguna
·

.

Sociedade 'Hospit1:lilíl.r Beneficente Santíssima
Trindade - Campo Alegre .

INSTITUICõES HOSPITALARES e PARA
• 'A

-

• -

HOSPITALARES
. Santa Catarina

Associacã1) .. Beneficente Bento Cavalheiro,
, ma;nteneQ,ora 'do Hospital de Caridade
Coraçã� de Jesus - São ,J0!lquim .. _'.. ; _ \

200.000
Hospital Beneficente. da SantJSSlm!\ Trinda-

'de, Campo Alegre
' - ; ; :

. � 100.000
Hesp:tal -de Oaridade � Jaguaruna 200.000

. Ho�piJ:al· .de , ,Caridade. e ,Maternidade Dr.
. Ylmar Corrêa - Rio das Antas .

HO'3pit�I.·de' Caridade .·São Dona:to - Içara
. enCIuma "� .

H@spi-tal D., Joaquim - Sombrio .

Hospital .<r �at!'!rnida4e �1>� 'I:ra�a}hadores .'

na Indústria de Construçao CIVIl, dos Ofl-"
· . ciái:s' marcineiros' e' 'trabalhad'or'es nas
, . indústrias de ·serrarias . -e moveis ,de ma-

deira - ,Curitibanos ..... -::'. . . . . . . . . . . 200.000

HQ�pit;:t1 e Ma��,r�i!iade ..Samaris.:- Riq do.
Sul -2QO.000

HóspitIJ.l 'e Mat'ernidadê São João Batista -

· ,Imar-ui :.' .. '. ' ' ' " ;.. .

Hospital .Frei RQgé.r�o ,- .Curitibanos .

Hospital Misericórdia - Vila rtaupava ;

Hóspftal Nossa_S'enhol:a da Paz - Agua Dôce
. �' Joaçaba: '.':.' .. '. '. -: '; ........• ' -:-

! Hospital .l?a].:oquiaLNossa ·Senhora de Fátima
· ' _-;-. pist!;'ito d,e Qoronel, FI:3it:;tS -::- Cha-
pecó : .

Hospital Santo _Ant�ni.o - Blumena'!l .

Hospltal Santo/Antomo - Guaramll'lm

Hos;_:)ital São Roque de Jaborá - Joaça�a
Mat,ernidade N. S. do Parto de Barracao-

Bom Retiro . .
'. .. . '200.000

Maternidade Santa Rita de Cássia -.....:. Bt-
_

guaçu .

Pôst'J de Saúde de It.aum, Joinville .

Sociedade Beneficente dos Trabalhadores
"Santa Catarina" - Itajai .

Sociedade Beneficente Hospitalar Piratu-

r ba S.A. - �iratuba ..
'
.. :

. ,

'

, , .'
.

So'dedade ,Hospitalar MondaI - MondaI

As verb.as consignadas no orcamento da Re­

pública, para aplicação. ,no Estado, represen­
tam, em grande parte, o produto do, trabalho
da bancada catarinense no Conp;&esso. Manda'
da a justiça dest�car, todavia, a atuação in­
fatigável, na respectiva Comissão, do ilustri}
deputado JQaquim Ram-eB; que, por várias 'se­
manas, trabalhou até altas horas ,da maC\ru­
gada. De louVor, na mesma forma e pelo mes­

mo m�tiVo, a atuação da deputado Konder
����--....Rels, ...� .'

VISITANTE
DR. EUGÊNIO DOIN VIEIRA

Já haviamos, ha dias, notieia-

t1q a chegada nesta Capital do

nosso e'stimado e inteligente con-

e sua Redação.

,'.c;."

pague
depois

••

utilizando

informações
TA�,ÇRUZ�IRO DO $�LAgênciq

Rua Felipe 'Schmit"d. 24. fones: ,21-11 e 37·09
. .

..��......
'
..........,�--_...

. ,

(O governador, depois de anular uma compra
excessiva de gasolína..feita pelo seu Secretário de

Educação, resolveu exonerá-lo, de surpresa).

Ao Monsenhcr Librellotto,
Que já não é mais um -broto,
Nunca faltou ,precaução

.

Na pasta da Educação:
.

Para bem servir ao Povo,
No decurso do Ano Novo, -

A mando d-e Dona -Ondina
Comprou muita gasolina ....

x x
x

O programa er.a perfeito_
Com excursóes- muito a jeito,'
Desde o Turvo a Xanxerê,
Para fazer }}ropaganda,
Do ,querido P.D.C.,
Cujo preE,tígio desanda.
Em tHstesas de velório,
Porque só quer .é cartório ...

x x

Acónteceu' qu! Heriberto, í

Que tem sempre um olho abe,rto
E conserva um pé atrás,
Soube da compra do gas ...
Com medida!;! muito prontas
Anulou a aquisição,.
Por sábia antecipação
'Do EgrégiQ, lá das Contas.

x x
x·

A sentença foi severa
Para o ideal desta era,
Que defende o monopólio
Do nOE.so farto petróleo,
Pois além da nula venda,
Foi Monsenhor bem punido:
Do cargo perdeu_ a il'enda,
Sem pedir, mas... a _,pedido ...

x x
x

Contrariando os Evangelhos,_
Que não qUerem julganfénto,
Do Tribunalvolta a:os prélios,
Esse julgado elemento. -

Deu-lhe do cargo a -experiência,
Firmad� jurisprudênCia:
- "Nesta Santa Catarina,
Ninguem mais quer gasolIna.

x x
x

"Acabou-se a copa franca,
.A poupança agora: é meta.
Os carros de chapa branca;.

fLambreta, motocicleta,
Caminh�o 'particular, -

. :' -.. Jipe, escada de bO)llbeiro, 'f. .

Fumante ue tenha isqueiro, .

. ',' Só podem �g:ua comprar."
'

.
.
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Emprêsa Florianópolis SIA
J\O POVO DA CAPITAL

Após crêca - de dois mêses de Acessórios , 150 %
consta.ntes pedidos e esclarecimen- Carroce·rias. . . . . . . . . . .. 200 %
tos -à população da Capital, a Em- Chassís , ,..... 40 %-
pl'êsa Florianópolis S.A., por Pneus , 53 %
meio do Decre'to n.o 78, da Pr,efei- (�e agôsto' a Dez: de 1958)
tura M�nicipal, consegltiu U111 rea- Salários , . : . . . .. 87,5 %
jllsta,mento naS tati�as' de suas li- Diante dessas percentagens que
nha,s contratuais. elevaram o custeio dos serviços de
A situ'acão econômica nacional .tra.Il.wortes e criaram uma situa­

du'rament; atingida por uma crise çã�;�'l!:�ustentável para '! Emprês.a,
inflacioti1Úia,

.

provocou de agôsto cuj{.- déficit diário impossibilitava
'do corrente ano, até a presente a nfanutençãQ' ,de um- serviço di­
data, uma e'levação absurda e des- ciente" e à altura d.a Capital do Es­

proporcional do custo de vida, tado, foi pleiteado ,o aumento ora

com os contínuos e- desenfreados IIprovado,. destinado, única 'e ex­

aumentoS" de tôdas ... s mercadorias. _clusivame-nte, a equilibrar li- si-.
Setôr dos mais duramente àtin, tuaç�o financeira d.!l Emrpêsa

gidos pelos constantes alimentos para que esta possa atender tão
foi o dos, sel"v.iços de trausporte-s somente, os -aumentos do custo
coletivos a veículos auto-motores., operaci-onal.
Para· esclarecimento' da população Espetando a compreensão e co­

que se serve- das várias linhas da laboração 40 povo da Capit.al que
Emprêsa ressaltamos apenas a sempre pre'stigiou e vem presti-'

"

péri!entaié,m.,�dos"_ auin�ntos ,sofri-' giando. 'a Emprêsa Florianópolis
do de 1956 até- a presente data, S.A., a 'Diretoria esclarece que as

po alguns dos -produtos essenciais
.

novas tarifas b.aixadas com o De­

empregados no! trªnsportes cole- creto Mu�icipal n.o :78, come�arão
tivos.·�· : a vigorar a partir, do 'dia 3 de ja-
Gazolina 50 % ueiro corrente.,
qleos lubrificante. 84 %

.

il'oe:ç,as_ .. L-·--"·:;·.. .' ," .,. " 9. 0/0-
ALDO ROCHA
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